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Controle Leiteiro e Teste de Progênie
A pecuária leiteira está vivendo uma época de profundas tran^ormações.

Não entrando nos problemas de importações de leite subsidiado, da absorção de pequenos e médios laticínios por grandes

grupos, das dificuldades do sistema cooperativista, da exploração do produtor na hora da comercialização, alguns itens que,
permanentemente, estão nas preocupações e discussões dos pecuaristas, vamos nos ater a um aspecto técnico, de relevante
importância na economia e progresso da pecuária leiteira: Controle Leiteiro e Teste de Progênie.

A ABC, desde 1945, vem realizando, devidamente credenciada pelo Ministério da Agricultura e Abastecimento, o difícil e

meritório trabalho de controle individual da produção leiteira de animais, das diversas raças. No Brasil, infelwnente não é dada
a importância que este trabalho tem. Ele é feito, principalmente, nos rebanhos de elite pois proporciona resultados interessantes
para a comercialização de seus produtos.

O Controle leiteiro permite a obtenção de informações que, devidamente trabalhadas, possibilitam o conhecimento do
rebanho e seu adequado manejo técnico. A alimentação, a sanidade, a qualidade do leite, o potencial genético, com suas
manifestações positivas ou negativas, podem ser analisadas e lastrear decisões técnicas e administrativas, fundamentais na
economia da produção. E, por isso, o controle leiteiro deveria ser implantado no maior número possível de rebanhos; rebanhos
de diversas raças, nas diversas regiões e com diferentes sistemas de produção. Os órgãos de assistência técnica, as empresas de
laticínios, as cooperativas, as associações de raças e as empresas de genética animal de\'eriam se unir, para ampliar o número de
rebanhos e aninuiis sob controle.

A títido de ilustração, citamos a Argentina que, em 1990 tinha 181.000 vacas em controle leiteiro e em 1996, 361.000, com
médias de produção das lactações do primeiro parto, ajustadas ao equivalente adulto, de 4.030 kg e 5.728 kg por vaca,
respectivamente. O aumento de produção neste rebanhos controlados foi de 42%, no período.

Um outro, trabalho desenvolvido por zootecnistas do MAA e UFMG, nos permitiu tirar as seguintes informações: o estudofoi
feito utilizando dados do controle leiteiro nos anos de 1974 à 1990.

O arquivo dos dados norte-americarws representa 266.764 lactações, provenientes de 3.458 rebanhos, localizados no
Estado de Nova Iorque.

O arquivo brasileiro contou com 21.515 lactações provenientes de 724 rebanho.s, localizados em seis estados (Arq. Bras. de
Med. Vet.eZoot. 48(6}:755-762 -1996). Os númerosfalam por si.

Por que tudo isto é importante? Porque nossa pecuária leiteira, procurando se ajustar às condições do meio, terá que
buscar os melhores índices de produtividade e rentabilidade e os menores preços de custo. O controle leiteiro é uma
ferramenta indispensável.

E o TESTE DE PROGÊNIE, o que vale? Vale tudo para aquele que pretende ter seu rebanho em processo permanente de
melhoramento genético. Este é um importante caminho para a obtenção de produtividade e rentabilidade na atividade leiteira.
O Teste de Progênie só poderá ser realizado se houver controle leiteiro. Suas informações são afonte das revelações genéticas,

após criterioso processamento e análise. E mais, no Brasil até hoje não temos um programa em execução.
Várias tentativasforam feitas. Alguns pequenos programas estão sendo realizados. Mas, por que não um programa amplo,

de âmbito nacional? Será que osfilhos de um touro tem o mesmo desempenho nas diversas regiões do país? Será que os bons
touros estrangeiros o serão aqui? E os nossos bezerros, será que não seriam bons ou ótimos reprodutores? Os criadores não
poderiam valorizar .seus rebanhos e aumentar .sua rentabilidade ?

Estas perguntas ptxleriam se multiplicar. Muitos países seguiram a evidência das respostas e implantaram o Teste. Todos são
exportadores de material genético. Está na hora do Brasil levar adiante este trabalho, valorizando o patrimônio genético

nacional, conhecendo tecnicamente a contribuição do exterior e desenvolvendo sua pecuária leiteira.

A ABC. juntamente com outras associações, já elaborou um projeto. Conclama a todos para que se unam para sua

implantação.

Guilherme Monteiro Junqueira
Presidente tia Associação Brasileira de Criadores
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de IrodmMiridade
A raça, pioneira no Brasil, e reconhecida mundialmente

pela sua excelente rusticidade está sendo objeto de estudos
€ pesquisas em diversas Universidades e Institutos nacionais,

provando, de Norte a Sul, que em cruzamento com raças zebuínas,
ela é a base do rebanho brasileiro
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corte

"Campeão", Reservado Campeão Júnior Maior, Londrina 97 e Reservado
Campeão Touro Jovem, Expocorte 97, de Izabel Penteado.

Resultado dos sucessivos cruzamen

tos entre o gado Bos Taurus, que chegou
ao Brasil juntamente com os navegadores
portugueses, nos idos de 1534, o Caracu é
um dos primeiros bovinos formados no
Brasil. Isso mesmo. Registros sobre o des
cobrimento do nosso país relatam que já

em 1600, criadores em Pernambuco se de
dicavam e difundiam o Caracu.

Seu número foi crescendo e atual

mente soma um rebanho de 40 mil cabe

ças, distribuídas por todo o território
nacional. Apesar de São Paulo ter sido a
formadora da raça, hoje a região Sul, é
conhecida como o maior reduto do

Caracu, com destaque para as cidades

de Água Doce (SC), Palmas (PR), Vale
do Cantú (PR) e Poços de Caldas (MG).
O rebanho brasileiro de Caracu tal

vez possa parecer pequeno se compa

rado a outras raças, mas isto não dimi
nui, nenhum pouco, a sua excelente
participação na pecuária brasileira.
"Hoje o Caracu é a base do rebanho
nacional, principalmente depois da
chegada do gado Zebu", garante Lício
Isfer, presidente da Associação Brasi
leira de Criadores de Caracu - ABCC,

um defensor incondicional da raça.
Esta afirmativa não é dita sem fun-

datncnto. O Caracu, nos últimos 15 anos,

através de trabalhos e pesquisas, vem
mostrando de várias maneiras as suas
qualidades, concorrendo em pé de igual
dade com outros rebanhos europeus e

aié mesmo com o Zebu.
"Queremos mostrar que ele é capaz

de produzir a mesma heterose alcançada
pelas outras raças", explica o criador
Diomário Faustino, responsável pelo
Projeto Caracu Brasil-Central, que em
três anos de existência já conseguiu tirar
a "prova dos nove": o Caracu é o gado
mais bem adaptado aos trópicos e por

isso, a base para qualquer tipo de cruza
mento com zebuínos.

"O Caracu tropicalizado é a gran
de resposta para a pecuária brasileira,
nos próximos anos", ressalta o presi
dente Lício Isfer. Criador há 10 anos,

Isfer tem uma propriedade - a Fazenda
Guaraúna, em Palmeira, PR, com 900

cabeças registradas.

Mostrando qualidades

"O que mais chama a atenção no

Caracu é a sua extraordinária adaptação
aos climas tropical e sub-tropical", re
força Diomário.

Há 400 anos pisando terras brasilei
ras ele só poderia mesmo se adequar ao
nosso solo e clima, ganhando novas ca
racterísticas morfológicas como o pelo
curto e inclinado; resistência ao calor e

doenças (endo e ectoparasitas); faciU-
dade de locomoção - conseqüência dos

seus excelentes aprumos; cascos resis
tentes, tanto para solos duros, quanto
encharcados; umbigo curto e sem
prolapso de prepúcio; capacidade de
digerir fibras grosseiras e facilidade de
parto.

Outra característica que o faz um

animal singular é a sua fertilidade. As
fêmeas, aos dois anos, já estão aptas pa
ra reprodução com índice médio de 82%
de prenhez e aos 36 meses já estão com
bezerro ao pé. "Sem contar que, dife

rente de outras raças européias, a vida
reprodutiva das vacas Caracu chega até
aos 15 anos de idade, com média de 10

a 12 partos", fala Lício Isfer. A fertilida
de do Caracu é tão acentuada que um
touro, em regime de monta natimal a

campo, consegue cobrir, tranqüilamen
te, 40 fêmeas.

A docilidade e o excelente compor

tamento também são marcas registradas.
"Ele é manso e dócil, o que facilita mui
to o seu manejo a campo", salienta a cria

dora Izabel Penteado, proprietária da
Fazenda Aurora, em São Paulo, e a pio
neira da criação no Estado. O rebanho
Caracu não fica reunido no pasto. Ele se

Touro Caracu "Xingu", 7anos, de Izabel Penteado
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espalha, com facilidade, diminuindo a

ocorrência de pisoteio e possibilitando
um melhor aproveitamento e longe
vidade da pastagem. "Quando criado em
regiões frias, como é o nosso caso, aqui
no Paraná, ele mesmo penetra nas áreas
de mata para consumir folhas e se prote
ger do frio. e no Cerrado brasileiro, du

rante as secas, ele complementa sua die
ta com vários tipos de arbustos nativos",
conta Isfêr.

A capacidade de conversão alimen

tar é outra vantagem para quem cria
Caracu. Em regime excluviso de pas
to. o peso médio das vacas chega de
550 a 650 kg, "mas temos casos de até
750 kg", ressalta o presidente. Os tou
ros pesam ao redor de 1.000 kg, po
dendo chegar a 1.200 kg. Aos dois
anos, as novilhas atingem cerca de 400
kg. porém na Associação há registros
de alguns animais que chegam ao pe.so
de 500 kg. Os bezerros, apesar de nas
cerem pequenos, pesam, em média, 30
kg, o que facilita o trabalho de parto

"Como eles ganham pe.so facilmente,
com um ano já estão, em media, pe
sando 300 kg, fruto da excelente habi
lidade materna das matrizes".

Apesar de no Brasil a sua função es
tar mais voltada para a pecuária de corte,
o Caracu também é um excelente pro
dutor de leite, conseguindo em
destinados à .seleção leiteira, a mé^
2.100 kilos/ leite por lactaçao.

-Isto, in-

cluindo novilhas de primeira
cria, em

"Estandarte", Campeão Bezerro Curitiba 97 e Campeão Bezerro FEAPAM
97, Ribeirão Preto, de Izabel Penteado.

regime de pasto e com pequena suple-
mentação", lembra Lfcio Isfer. Entretan
to, não é difícil atingir 5.000 kilos por
lactação.

"O Caracu produz um leite com alto
teor de gordura - em torno de 5% e um
extrato seco bem elevado. Por este moti

vo, é um alimento rico e excelente para
fazer manteigas e queijos", garantem os
criadores.

Mas, a qualidade mais explorada é
mesmo a sua perfonuance em cruzamen
tos, em áreas de criação extensiva, prin
cipalmente com vacas zeburnas. " Por

ser europeu puro, cruzando com fêmeas

zebu ele produz um mestiço com alto
grau de heterose", explica Diomário
Faustino. E, segundo ele, os resultados
obtidos têm sido animadores. "Estamos

conseguindo competir com qualquer
raça especializada em qualidade e pro
dutividade de seus mestiços".

Para Diomário, o Caracu leva vanta

gem em ái eas de baixa tecnologia, ja que
seus touros cobrem naturalmente em re

gime de campo, facilitando o manejo e
garantindo baixo custo de implantação
e na manutenção do sistema de produ
ção de cruzados industriais.

Por ser boa produtora de leite, suas
filhas Fl (1/2 sangue) apresentam exce
lente habilidade materna e alto grau de
fertilidade. "Como estão 100% adapta

das , ainda podem ser usadas para forma
ção de uma terceira raça, que venha a ser
zebuína ou européia e com total condi
ção de desmainar um bezeiTO pesado a
campo", diz Diomáiio. O Caracu tam
bém se sobressai em cruzamentos

rotacionais com raças leiteiras, pois in
troduz nos rebanhos a rusticidade, .sem

diminuir a produção leteira.

"Por isso é que cada vez mais. ve
mos o interesse de pecuaristíts em levar
o Caracu para climas temperados, pois
seus mestiços, resultantes de cruzamen
tos com raças européias, têm mostrado
um bom ganho de peso e boa carcaça,
introduzindo nos rebanhos maior nisti-

cidade, resistência ã doenças e maior

8. Revistados Criadores



capacidade de conversão alimentar. Cer

tamente, as potencialidades do Caracu
podem ser aproveitadas em vários siste
mas de produção, com garantia absoluta
<Je bons lucros", finaliza.

O Caracu posto à prova
A certeza de que o Caracu traz bons

resultados já é realidade entre criadores
e estudiosos da raça. São vários os traba

lhos desenvolvidos e todos com suces

so. Um exemplo, vem sendo as pesqui

sas desenvolvidas pelo Instituto de

Zootecnia de Sertãozinho (IZ), para ava
liação de ganho de peso. Baseada ape
nas na genealogia dos animais, o IZ vem

fazendo .seleção com base noseu desem
penho, sempre visando preservar a sua
rusticidade e melhorar o seu peso e car

caça. A intenção é forniar um plantei com
machos de boa musculatura e com bons

ganhos de peso, e fêmeas com boa habi

lidade materna.

Para formar um rebanho com este

perfil, os pe.squi.sadores do Instituto bus
caram animais nos Estados do Paraná e

Minas Gerais, todos com boa caracteri

zação para corte. No plantei do IZ já se

encontram 150 matrizes, além de pos
suir touros próprios.

Outro trabalho, que vem provando a

adaptação da raça, está sendo desenvol
vido pelo criador e técnico da ABCC,

Diomário Faustino. É o Projeto Caracu
Brasil Central, que visa o melhoramen
to genético dos animais Caracu que se
jam economicamente produtivos dentro
do sistema de manejo, alimentação e cli
ma do Centro-Oeste brasileiro.

O Projeto conta com a participação
de 15 criadores e 2.000 vacas. "Nosso

objetivo é fazer uma avaliação matemal
e peso de desmame para fomiar um ani

mal mais eficiente e adaptado à região",
fala Diomário.

O Caracu Brasil Central está a ple
no vapor desde 1995, mas, .segundo ele,
a idéia existe há 15 anos. "Estava cansa

do de comprar animais que não satisfa

ziam as minhas expectativas", explica.
"Queria um gado que produzisse carne,
que tivesse bons apnimos, boa muscula
tura, confonnação de carcaça e excelen
te desempenho nas provas de ganho de
peso", continua.

Os 2.000 animais participantes do
Caracu Brasil Central vêm sendo cria

dos, desmamados, selecionados, avalia

dos e testados na região Cenü^o-Oeste.
que para Diomário, representa a nova

fronteira da pecuária nacional. "Aos 4
meses, todos passam por uma pesagem,

conhecida como P120, para medir a ha

bilidade materna. Aos 7 meses, é feita

nova pesagem. Desta vez para medir peso
de desmame. Nesta fase, avaliamos ca

racterísticas morfológicas - musculatu
ra, hannonia, profundidade, estrutura,
garupa e funcionais -aprumos, ligamen-
tos e cascos, testículos, capacidade de
locomoção e aspectos raciais", explica.

Os melhores animais são levados

para o Centro de Avaliação de Repro
dutores, localizada no Instituto de Zo

otecnia de Sertãozinho, SP, sendo sub
metidos a uma prova de ganho de peso,
Novamente, são avaliadas suas caracte

rísticas funcionais, raciais e morfoló
gicas, "Os animais aprovados, terão seu
.sêmen coletado e enviado para o Centro
de Avaliação de Progênie e, posterior
mente, devolvido ao proprietário", res
salta ele.

Para provar a eficiência do Proje
to, os 15 criadores participantes reali
zaram. em agosto de 1997, um Dia de
Campo na Fazenda São João, quando
foram mostradas aproximadamente
1.250 cabeças de cruzamento indu.s-
trial. oriundas da cruza entre Caracu e

Nelore e Caracu x Girolanda, todas V2

sangue, e utilizadas como produtoras
de bezerros. E os resultados compro

varam. a excelência do Caracu: as no

vilhas El apre.sentaram uma fertilida

de 10% superior às Nelore. Na desma-

ma, os bezerros das novilhas El pesa
ram 25% a mais do que o Nelore e os

bezerros das vacas El obtiveram 20%

V %
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Tabela 2

a mais de peso. (veja tabelas 1 e 2):
"Logo após, passarem pelos lotes de

novilhas, as vacas e bezerros Caracu x

Nelore, desmamados, puderam provar,
visualmente, toda sua habilidade mater

na e depois foram le
vados para o confina-

mento", explica Dio-

mário, que finaliza:
"Todos os 162 parti

cipantes do Dia de
Campo, comprova

ram que o Caracu é a

grande alternativa
para o aumento de
produtividade".

A Universidade de São Paulo - USP,

através do seu Departamento de Genéti

ca Animal, localizado em Ribeirão Pre

to, e sob a supervisão do professor

T" Sfit

Bezerro

Nelore

 A' Caracu

% Á' Caracu

Tabela I: Como referência - Fêmeas Nelore, com índice 100

índice (I)
RAÇA
Nelore

 Á' Caracu

% FERTILIDADE

Novilhas P Cria Vacas P cria

100 100

110 100

índice (I) % PESO DE DESMAMA

Vacas Novilhas Vacas

100 100 100

105 125 120

BEZERROS DESMAMADOS ACIMA DE 220 KGS, DE NELORE Fl, CARACU - NELORE

Mãe N" Total % total + 220 Kg + 220 Kg Peso Médio

Nelore 611 58 104 17% 225

Nelore 293 28 122 42% 234

Fl Caracu 143 14 131 92% 244

Raysildo Lobo, lançou, em parceria com

a ABCC, o Census-Caracu, um software

que tem como objetivo avaliar o desem
penho da raça. Em funcionamento, des

de janeiro de 1997, e disponível a todos
os criadores.

Raça GPD Kg/dia 1 % GPD Peso Kg 1 % Peso

Nelore 1.463 100 447 100

%Caracu 1.726 120 506 114

34 Caracu 1.737 119 513 115

Vt Nelore 1,678 115 491 110

36Caracu/Girolanda 1.567 108 469 105

Média de Cruz 1.682 116 495 III
Ir

ele possui um

banco de da

dos geral da
raça e traz in

formações de

desempenho
dos animais

pertencentes

aos rebanhos associados à USP.

Com este programa, o criador tem a

mão, sempre atualizado, o perfil de seus

animais, como peso à desmama, idade do

primeiro parto das novilhas, intervalo
entre partos, ganho de peso e medidas de

circunferência escrotal. Os resultados são

expressos em DEP e enviados para a USP,

que faz as análises das infonnações. Para
participar do programa, o criador deve
cumprir algumas exigências, como ter es

tação de monta de, no máximo, três me

ses, fazer as pesagens trime,stralmente e

controlar os dados sobre as matrizes.^

De pai para filho
O rebanho de Caracu da família Canalha Dias, já ejciste a 108 anos. "É uma tradiçãofamiliar ",fala André Canalho Dias. filho do criador
Drttesto Carvalho Dias, o atual proprietário de três fazendas dedicadas à criação: a Fazendas Chirjueirão - com 2.000 cabeçca e a Cocai, em
Poços de Caldas, MG, e a Fazenda São Francisco, na também cidade mineira de Bamhuí, com 5(X) cabeças. Segundo André, os primeims

exemfdares da raça chegaram à Fazenda em 1893. trazidos pelo seu avô Undolfo Pio da Silvo Dias.
André conta gue o seu avô iniciou a criação com poucas cabeças, adquiridas de outras pwpriedades, mas a partir de 1943, a Fazenda

Chiqiieirão pa.ssou a produzir .seits próprios touros. De lá pra cá, o número só vem crescendo.
Seguindo os passos do avô e do pai, Amlre seformem em zootecnia e .se e.specializou mais para poder .se dedicar à raça. Há três anos.

assumiu a gerêiuia da criação e, atualmente, .supenisiona o rebanho das três propriedade.s.
O Ca/acu, da Fazenda Chiqueirão, e conhecido como caldeano, utilizado mais para dupla aptidão. Lá, a atividade traz um diferencial: "O
leite é preuluzido praticamente a pasto, com /fouco concentirulo", e.xplica André. /4.vfêmecLs, com bezerros ao pé, são oídenhadas duas vezes

dia e durante o i>ertodo de lactação (que vai até os lO me.ses), recebem, diariamente, dois quilos de concentrado. Este tratamento, resulta
em bezernrs. com média de 250 kg, ao final da de.smama. A piodução de leite também é 8 kg/dia/vaca.

A Fazenda inve.ste. mt avaliação genética dos aninuús. "Já temos em tonto de 15 mil cálculos de DEP's dos animais da Fazenda diz André.
"Tttihalhamíjs a a\xtliação de i}e.so e de cimimfcrência escmtal, aos 12 mese.s, visando melhontr a (Hirie repiodutiva e de ganho de fyeso. O

toim). que é selecionado pam .setvir o nosso rebanho precisa ter índices altos [xtra prrtílução de leite' \
Aliiuía a tmdição. André ve outnfs motivos para se dedicar integralmente ao Caracu. "Hoje, devido a .sua msíicidadc ela é unui raça lucrativa
r está ctescemio muito tw mercado ". Pntva dis.so c a sua pan um, cada vez nmis acentuada. " Vendemos íourinhos para o Brasil inieirtt.

princifxdmentepara a fvgião Norte e Centm-Oeste (PA. MTc GO)".
André tamltém res.salla a Imhí perfónmmce de seus animais em e.xixtsições, cotno é o cílso da FFAPAM, em Ribeirão Preto. Ele citaalgims

destaques, cfuno Dratrut da Chiqueirão • gnmde canqwã, em 97: Formosura do Chiqueirão - tvsenada grande campeã mi FFAPAM 97 c o
lount Dhsecítdo da Sart Francisco • grande canqKão da raça, Mas, não .são ai>eníts os animais que acumuUun prêmios. Na FJA PAM 97, a

Fazcrtda Chiqueirão recebeu prêmio de melhor criadora c ejqxmtora, na .soma de inmtos gerais, y

IO. Revisto dos Chaàorts
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corte

Fazenda Aurora:

formando uma nova raça
Quando assumiu a criação deixa

da pelo seu tataravô, Izabel Penteado
não imaginava que, a partir dos suces
sivos cruzamentos industriais, entre o
Caracu e o Nelore, ela estaria forman
do uma outra vertente para o Caracu.
A nova raça, que levou 12 anos para
ser formada, resultado de cruzamentos
entre o 5/8 Caracu e o 3/8 Nelore, já
tem três representantes e será batizada
em 99, após o acompanhamento que a
Embrapa de São Paulo fará dos ani
mais que estão para nascer. O nome
escolhido foi Aurora, uma homena
gem à Fazenda.

Izabel explica como conseguiu
chegar ao novo animal: "Cruzei vacas
Nelore PC com touros Caracu PO. A
fêmea '/i. deste cruzamento, foi cruza
da com um touro Nelore PO. As fêmeas

% Nelore, resultantes, foram cruzadas
com Caracu PO, que resultou no 5/8
Caracu. que cruzados entre si, resulta
ram na raça Aurora - cujo melhoramen

to levou a um mestiço mais bem adap
tado, rústico e fértil", explica.

Há 10 anos no comando da Fazen

da Aurora, que está situada na cidade
de Santa Cruz das Palmeiras, interior

de São Paulo, Isabel se orgulha por sua
família ter sido a pioneira na criação
de Caracu no Estado e de ser a primei
ra criadora a formar uma raça, a partir
do cruzamento do Caracu e o Nelore.

Ela, que se mudou da capital paulis
ta para se dedicar de perto à criação,
cuida pessoalmente das 300 cabeças que
compõe o seu rebanho e sabe, de olhos
fechados, identificar um a um.

Segundo Izabel, o forte da Fazen
da mesmo é o cruzamento entre o 5/8
Caracu e o 3/8 Nelore. "O resultado é
maravilhoso. Estamos conseguindo
desmamar bezerros, a pasto, entre 6 e 7
meses, com 220 Kg.

A escolha pelo 5/8 Caracu foi de
vido aos seus resultados. "Já fiz cruza
mento % Nelore e Va Caracu, mas o 5/8

"Boneca ", Grande Campeã
Caracu, de Izabel Penteado.

me trouxe mais lucros. Ele conserva

mais a rusticidade a pasto ou em con-
finamento", explica.

Para Izabel, as qualidades que cha
mam mais sua atenção no Caracu são a
rusticidade e fertilidade. "O touro

Caracu é o único que consegue cobrir
uma vaca em dia de sol muito forte.

Isto representa lucro em números de
bezerros nascidos no final da estação
de monta. Hoje, os criadores estão pro
curando animais com carcaça melho
rada, principalmente, no Brasil Cen
tral, e a rusticidade do Caracu satisfaz

esta exigência. Outra vantagem: o

Caracu agüenta tanto à caatinga, quan
to a neve, sem necessidade de suple-

mentação e confinamento".^

Sua história no Brasil e no Mundo n

A origem do Caracu vem dos ani
mais dos troncos Bos taurus Ibéricos e

Bos taurus Ac/uilanicus. na Península
Ibérica. Mils, por que o nome Caracu?
A teoria mais aceita pelos estudiosos
vem aqui mesmo do Brasil. Caracu é
uma derivação do termo tupi-guarani
Cara-uçu, que significa aiümal de pe
los amiUílos.

Fisiologicamente, o Caracu pode

ser identificado como um animal de
chifre alaranjado e cora saídas para o
lado; orelhas pequenas: pelagém nos
vários toas de tunaielo - sem pêlos pre
tos ou manchas brancas; estrutura

longilíneo: linha do dorso plana - com
pequena inclinação ria garupa:
prcpiicio curto; va.s.soura Jlo rabo ama

rela: miicosa alaranjada p cascos que
variiim em tons claros< rajados ou
avermelhados.

O primeim bezerro Caracu foi regis
trado em 1920. mas o Ibmento da raça
no Brasil, começou bem antes. Em
1909, foi furxlado o posto de seleção de

raças nacionais Caracu e Mocho Nacio

nal, em Nova Odessa, interior de São Pau

lo. Sete anos mais tarde, foi inaugurada a
Associação Brasileira dos Criadores de
Caracu, que trabalha incansavelmente
pela melhoria do rebanho nacional. Em
1939, criadores de Caracu Mocho cria

ram a Associação do Mocho Nacional,
época do apogeu da raça no país.

Mas, o Caracu nem sempre viveu de
glórias. Na década de 50, a raça conhe
ceu um longo pen'do de declínio causa
da pela preocupação exacerbada de seus
criadores com tis características raciais e

a entrada do Zebu, que, cruzando com
raça.s nativas, começou a produzir ani
mais ideais para a criação extensiva.

Assim, os exemplares de Caracu, que
estavam no Instituto de Zootecnia de

Nova Odessa foram acusados de não res

ponderem mais aos resultados esperados
e no dia 19 de novembro de 1969, a As-

stx;iação de Criadores foi fechada e mui
tos exemplares exterminados.

Graças a persistência de criadores

pioneiros, que acreditavam no poten

cial da a raça a pasto, muito material
genético foi preservado e muitos che
garam a ver o rebanho de Nova Odessa
recuperado, a partir da aquisição de
novos exemplares. Um novo Instituto
de Zootecnia foi fundado. Desta vez

em Sertãozinho, também em São Pau

lo, que com uma visão mais prática e
nova metodologia, fez com que o
Caracu voltasse a crescer.

Em 1980, a Associação foi nova
mente reaberta e três anos mais tarde

ela ganhou o reconhecimento do
Ministério da Agricultura, transferin
do sua sede para a cidade de Palmas,
PR. Atualmente, a ABCC conta com

143 sócios ativos em 12 Estados dife

rentes. Segundo seu presidente, Lício
Isfe^; este número logo será alterado,
graças ao trabalho de marketing de
senvolvido, durante a gestão de todos
os presidentes. "Os pedidos para
filiação não param de chegar. O Caracu
está retomando seu espaço", fala.

/ 2. Bevtíto dos Oiadoi^
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Leilão Elo de Ra;a 19:00

3® Leilão Capital Nelore Mocho 12:00
12® Leilão Grandes Linhagens 14:00
10® Leilão Noite do Nelore Nacional 20:00

Tabapuã Peso Pesado 20:00

Quarter Horse Five Points 13:00
9® Leilão Uberaba de Nelore Mocho 13:00
6® Leilão Elite MS 13:00
14® Leilão Noite dos Campeões 19:00
7® Leilão Tradição Gir Leiteiro 20:00
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Faz. São Francisco
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Tat. Elite ABU

Faz. Get. Vargas
Chácara Naviraí
Estância Varrela

Faz. São Francisco
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Tattersal Leilopec
Foz. São Francisco
Tat. Elite ABCZ

Tattersal VR

Faz. São Francisco
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A dedicação ao Caracu mocho
Como o Nelore, o Caracu também

possui sua variedade mocha. Aqui no
Brasil, hoje, ela soma um rebanho de
aproximadamente 10 mil cabeças com
registro e cerca de 50 criadores espa
lhados por diversos cantos do país.

Originária do cruzamento entre o
Caracu e o mocho goiano ela nasceu
em São Paulo, entre 1914 e 1920 e

herdou todas as característica do

Caracu. mas sem a presença de chifres,
originando a raça mocho nacional.
O registro do Caracu mocho demo-

de Nova Odessa. Do avô, o criatório

passou para o seu pai e, anos mais tar
de, para ele.

Cícero também relata que presen
ciou, junto com sua família, a crise por
que passou o mocho, na década de 60,
quando o posto de Nova Odessa foi fe
chado e muitos animais foram leiloa

dos ou mortos. "Neste período, eu ad
quiri 1 touro e 18 fêmeas e comecei a
formar o meu próprio plantei", diz. Em
uma das duas fazendas dedicadas à

raça - a Diamante, na cidade de

Totirinho e novilhas Caracu Mocho,

rou um pouco para .ser aprovado. Du
rante muitos anos. vários criadores,

tentaram con.segiií-io no Ministério da
Agrictiittira. Mas. ele .só chegou em
1995. A partir de então, todas as pro
priedades puderam legalizar seus ani
mais na AssiK iaçâo Brasileira com sede

em Palmas. PR.
E foi Cícero Junqueira Filho um

dos que cresceu, no meio do Caracu
mocho. que mais .se destaca na sua cria
ção. Ele conta que tudo começou pe
las mãos de seu avô Gabriel Jorge Fran
co. um dos formadores do miK-ho no

Bru.sil. que. em conjunto com outros
inicrcssudos e com orientação da Se-

creiiiria de Agricultura, do Estado de
.São Paulo, fundou o posto de seleção

Fazenda Diamante, Orlãndia - SP

Orlândia. SP. ele tem 100 matrizes em

produção.

Lá ele faz cruzamen

tos entre o Caracu e o

Nelore para conseguir
mestiços mais bem adap
tados à sua região. Esta

mesma técnica ele utili

za em outra proprieda
de. no Paraná, a Fazen

da Muquilão. onde tem
70 cabeças de Caracu
mocho e 2.5(X) cabeças
de Nelore.

Em ambas, os ani

mais são criados a cam

po. "Assim, eu consigo
conservar todas as ca Tomate da

racterísticas de rusticidade". Segundo
Cícero, o resultado destes cruzamen

tos é muito bom. "O choque de sangue
faz com que as fêmeas sejam mais lei
teiras, tenham um maior ganho de peso

e qualidade de carne".
Do seu rebanho, Cícero já fez doa

ção, para o Cenargem, de semêns do
plantei de Caracu Mocho adquirido no
posto de Nova Odessa, no início de
sua criação. "Infelizmente, alguns já
morreram, como foi o caso do touro

Sabor 2.

Procurando sempre inovar o seu
plantei, ele recentemente, fez uma visi
ta, em parceria com a Embrapa, à uma
propriedade na Colômbia, para conhe
cer uma outra raça muito semelhante
ao nosso Caracu - o Romu Sinuano. que
significa o mocho do Vale do Rio Sino
e que traz todas as características físi
cas do nascido na Península Ibérica.

" Se mi.sturar as duas raças no cur
ral, certamente não saberei di.stinguir
uma da outra. O incrível é que em nos
sa história não temos nenhum regis
tro. de que nos últimos 300 anos, te

nha havido algum contato entre o
Carau mocho e este gado colombia
no", ressalta. Para Cícero esta é uma

excelente oportunidade: "O mocho
precisa crescer e talvez seja esta uma
nova possibilidade para o aprimora
mento de nossa raça", finaliza, v

 Diamante, íourinho Caracu Mocho,

Fazenda Diamante, Orlândia - SP

14 ReWito dos Oiodores



Assista a este vídeo de apenas 25 minutos
s veja para onde a moderna pecuária de corte

está caminhando

AtMG)

"O Seminário Nacional Revisão de Critérios

de Seleção e Julgamento em Gado de Corte
trouxe à luz respostas a indagações que,

até a realização deste evento, se limitavam
a ser parcimoniosamente respondidas

no terreno da especulação.
Ele representa um marco na história da
ABCZ e sinaliza para o mundo nossa

maturidade tecnológica."

José Olavo Borges Mendes
Presidente da ABCZ

hite vídeo-documentário dá uma visão global do que foi o
*minário Nacional Revisão de Critérios de Seleção e Julgamento
'm (íodo de Corte, realizado pela ABCZ no período de 25 a 27 de
Viembro de 1996, em Uberaba (MG). Os principais resultados,
üUaçôes e conclusões também estão registrados neste vídeo.

APENAS

R$25,00.
ADQUIRA JÁ A SUA

Indispensável a criadores, técnicos, juizes,
pesquisadores e estudantes de ciências agrárias

REALIZAÇÃO:
APOIO:

.V,A/>I«<ASUJ.n{A LX^CRIAIXJRKS Dl.ZliUl)

Maiores informações e pedidos: Fone: (034) 336-3900 Ramal 306
email: abczsut@abcz.org.br - http://www.abcz.org.br



artiqo técnico

Clonagem
em animais:

estado de arte
® Rodolfo Rumpf e Luís Mauro Queiroz

Transferência nuclear

O temio clone vem sendo utiliza
do pelo homem u mais de três mil anos.
Na Grécia Amiga, KLON (klon) refe
ria-se aos brotos de planta que tinham
desenvolvimento semelhante à planta
originária. Atualmente, a ciência faz
u.so de clones em diferentes .setores.
Tanto na microbiologia. como na bio
logia celular e na reprodução, a
clonagem está relacionada à multipli
cação em larga escala de indivíduos
ou células geneticamente idênticas.

A clonagem de embriões deve ser

entendida como uma importante fer
ramenta de trabalho que contempla di
ferentes setores estratégicos, sejam
científicos ou produtivos. Na reprodu-
çflo animal, a clonagem dc embriões
atende tanto a programas dc melhora
mento genético . como na regenera-
çflo de rectirsos genéticos em vias de

extinção. A clonagem não deve ser vis
ta isoladamente, mas sim, articulada a
outras tecnologias de multiplicação
animal, como por exemplo, a insemi
nação artificial, transferência de em
briões, fecundação in vítro, entre ou
tras. O impacto prático dessas tecno
logias fica vinculado à seleção criteri
osa do material genético a ser multi
plicado, e não é absurdo prever um
ganho genético em 1 ano equivalente
a 12 anos de seleção e multiplicação
por métodos convencionais
(COLLEAU. 1992).

Alguns métodos de produção de
embriões clones vem sendo utilizados

há algumas décadas. Inicialmente, a
.separação de células de um embrião
nos primeiros dias de seu desenvolvi
mento foi avaliada visando copiar o
que naturtilmenle ocorre com o tatu

{Dasypus novencinctus), e não rara

mente com a espécie humana (gême
os idênticos). No entanto, do ponto de
vista de produção, o número de des
cendentes produzidos por esta técnica
é limitado. Já nos anos 50, os pesqui
sadores conseguiram clonar embriões
de anfíbios por uma técnica denomi
nada de Transferência Nuclear

(BRIGGS, KING, 1952). Para tanto,

eles utilizaram um embrião, como fonte
doadora de núcleos e vários óvulos

como citoplasmas receptores dos nú
cleos. Dessa forma, primeiramente, re
tiravam o material genético dos óvu
los (enucleação), para em seguida, pro
mover a fusão do citoplasma receptor
com a célula embrionária doadora de

núcleos. Somente após duas décadas,
essa técnica conseguiu ser repetida em
mamíferos, coelhos, (BROMHALL,
1975) e apenas em 1987 nasceu o pri
meiro bezerro clone, a partir desta me
todologia (PRATHER, et al., 1987). No
entanto, o real avanço ocorreu no ini
cio da década de 90, quando houve o
estabelecimento da técnica e o seu

emprego em modelos comerciais. Os
embriões reconstruídos são cultivados

no laboratório por 7 dias, quando en
tão, são transferidos para as receptoras
(mães de aluguel). Atualmente, a ob
tenção de 5 a 6 clones, a partir de um
embrião de aproximadamente 64 cé
lulas (mórula), é um bom resultado
(HEYMAN et al., 1994). Os clones pro
duzidos pela transferência nuclear não
são 100% idênticos, pois as informa
ções genéticas existentes no
citoplasma receptor (herança
citoplasmática) podem influenciar o
fenótipo dos futuros indivíduos
(SMITH;ALCIVAR, 1993). Neste es

quema, é possível selecionar previa
mente os embriões doadores de núcle
os, através de diferentes testes especí

ficos, como a identificação do sexo e
utilização de marcadores moleculares
para características desejadas
(COLLEAU, 1991).

Nos últimos 5 anos, vários traba

lhos foram desenvolvidos objetivando
a utilização dc linhagens celulares
estabelecidas como fonte doadora de

núcleos, o que tem pemiitido ampliar

16. Revista dos Criadores'



ainda mais os horizontes da técnica de

transferência nuclear. Isto se deve pelo

aumento expressivo do manancial de
células doadoras de núcleos, geneti

camente idênticas. Portanto, a possi
bilidade de obter clones a partir de cé
lulas tronco embrionárias (CAMP-

BELL et al.,1996), fibroblastos fetais

(SCHNIEKE et al., 1997) e células de

indivíduos adultos (WILMUT et al.,

1997) respaldou definitivamente a uti
lização da técnica. Por outro lado, as
fontes de citoplasma receptor perma
necem restritas ao óvulo matutado ou

zigoto, em função das informações
moleculares neles contidas (WELLS et

al., 1997).

Em fevereiro de 1997, foi publi
cado um trabalho desenvolvido pela
equipe do Dr. lan Wilmut (Instituto
Roslin - Escócia) onde ela relata o nas

cimento da ovelha "Dolly" clonada a
partir de células doadoras de núcleo
de um animal adulto (WILMUT et al.

1997). Na mesma linha, em agosto
passado, foi apresentado à mídia o
touro "Gene", produzido pela ABS-
Global a partir de células fetais. Estes
experimentos são um marco para a

ciência, visto que, até então, nunca

foi possível produzir, em laboratório,
um mamífero a partir de células
somáticas. A partir destes resultados,

foi possível idealizar a aplicação da
técnica de transferência nuclear em

trabalhos de produção de animais ge
neticamente modificados, transgê-

nicos. Os protocolos clássicos de pro
dução de animais transgênicos pos
suem um custo muito elevado e são

pouco eficientes. Dessa forma, o mes
mo grupo que produziu a Dolly, anun-

Os pesquisadores Rodolfo Rttmpfe Luiz Mauro V. Queiroz (ao fundo) com
os equipamentos necessários para a transferência nuclear

ciou em dezembro passado, a possi
bilidade de modificar geneticamente
um grupo de células somáticas

estabelecidas e utilizá-las em progra
mas de transferência nuclear, produ
zindo então, clones transgênicos
fetais (SCHNIEKE et al., 1997). O pri

meiro produto obtido por este proto
colo refere-se a ovelha Poliy, na qual

foi introduzido um gene humano do
Fator IX da coagulação sangüínea, a
ser produzido no leite. O transgênico
é um animal que foi modificado ge
neticamente pela inserção, em seu
DNA, de uma seqüência gênica espe
cífica capaz de expressar característi
cas próprias.
Em conclusão, a clonagem na

Embrapa/Cenargen tem por objetivo
a regeneração de recursos genéticos de

animais em vias de extinção; a multi

plicação pontual de determinados
acasalamentos, como ferramenta auxi

liar no melhoramento animal e o su

porte para pesquisas de cunho cientí
fico ou tecnológico. Espera-se que, em
um futuro próximo, essa tecnologia
seja colocada à disposição do setor
produtivo, da mesma forma que está
acontecendo no momento com a tec

nologia de Produção In Varo de em
briões bovinos. Atualmente, no Bra

sil, vários outros laboratórios estão se

equipando e iniciando as pesquisas
relacionadas à clonagem de animais
com diferentes enfoques.y

* Rodolfo Rumpf e Luís Mauro
Queiroz são pesquisadores da

Embrapa/ Cenargen - Lab. Repro
dução Animal - Brasília-DF

da mosca-dos-chllres com

tronas 2 apUcosões por mo

o brinco que não brinca em serviço.

V) NOVARTIS (011).t.U-7.U2



ani0o técnico

Determinação do tempo
ótimo de mistura de

um misturador de rações
* Gustavo J.M.M. de Lima e Kátia Nanes

Misturador de ração - Nogueira

A atitude do produtor
no sentido de garantir que
seus animais recebam

dietas com os nutrientes

em quantidade e propor
ções exigidas para o má
ximo desempenho acarre
tará em maior produtivi
dade e redução de custos
de produção.

Através de avaliações
de diferentes misturadores

verticais, verificou-se que

há misturadores que apre

sentam boa mistura em

apenas 5 minutos, en

quanto outros apresentam

desempenhos tão ruins
|i que não se pode indicar
íj qual o tempo ideal de mis-

tura. Isso contradiz a idéia

ji' genérica de que mistu-
!  radores verticais devem

operar de 12 a 15 minu
tos, após a adição de to
dos os ingredientes, para
se obter uma mistura ho

mogênea. Assim, todo
misturador pode ter seu

tempo ótimo de mistura
determinado nas suas

condições normais de
funcionamento para o

melhor conhecimento do

equipamento, de maneira
a promover a mistura mais
homogênea possível e
avaliar a sua eficiência.

Além dis.so. consideran-

do-.se que o misturador é
um equipamento que

normalmente opera por vários anos
para o preparo de toda a ração utiliza
da em uma propriedade, deve-se com
preender que a determinação do seu
tempo ótimo de mistura pode se cons
tituir em um passo importante para a
melhoria da qualidade das rações e
consequentemente do desempenho
dos animais.

Existem várias maneiras de deter

minar o tempo ótimo de mistura, mas
todos os métodos se baseiam na análi

se de diferentes amostras coletadas de

um misturador em funcionamento e em

intervalos regulares de tempo, anali
sando um determinado nutriente ou

componente.

Metodologia

Para determinar o tempo ótimo de
mistura são necessários:

• 40 sacos plásticos com capacida
de para 200 a 300g;

• 40 etiquetas para identificação das
amostras;

• 01 calador para amostragem das
misturas;

- 01 cronômetro ou 01 relógio que
marque segundos.

Uma vez de posse de todos os ma
teriais, deve-se:

1. Utilizar uma fórmula de ração que
empregue diversos ingredientes, inclu
sive sal e pré-mistura de vitaminas e
minerais ou núcleos. Para e.sse fim, ntio

se recomenda o uso de uma ração que
utilize concentrado, pois e.sse representa
aproximadamente 40% da dieta e já
sofreu uma mistura prévia.

2. Após pesados todos os ingre
dientes, eles devem ser colocados no
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misturador começando-se pelo ingre
diente que entra em maior quantida
de até o que entra em menor quanti
dade. É importante ressaltar que o úl
timo ingrediente a ser adicionado ao
misturador deve ser aquele que con
tém o nutriente ou marcador que será
analisado para determinação do tem
po ótimo de mistura. O sódio, presen
te no sal, e o manganês contido no

núcleo, ou premix, são exemplos de
bons indicadores do tempo ótimo de
mistura, pois aparecem em pequena
quantidade na ração. A decisão deve

ser tomada também como base no

custo de cada análise. Nutrientes que
entram em grandes quantidades nas
rações, tais como, proteína bruta e
potássio, entre outros, não servem

para determinar o tempo ótimo de
mistura, pois não apresentam gran
des variações ao longo do tempo. O
carregamento dos ingredientes no
misturador deve ser o mais rápido
possível, desligando-se o equipa
mento em seguida.

3. A partir do carregamento e com
o auxílio do relógio, serão coletadas

quatro amostras em cada um dos se

guintes tempos de mistura: 1, 3, 5, 7,

9, 11, 13, 15, 17 e 19 minutos.

4. No momento de coleta das amos

tras o misturador deve estar desligado,
devendo-se retirar as amostras com toda

a segurança em diferentes pontos do
misturador. O uso de caladores é acon

selhável, principalmente, quando se
de.seja atingir locais de mistura de di
fícil acesso. Mas em alguns pontos, a
mistura pode ser coletada com o uso
das mãos. Todo cuidado deve ser to

mado para que nenhum acidente ocor
ra e possa por em risco a integridade
física do indivíduo que coletar as
amostras. Uma das formas de se evitar

acidentes é o envolvimento de apenas
uma pessoa nessa tarefa, de maneira
que ela mesma colete as amostras e li

gue e desligue o misturador.
5. As amostras devem ser iden

tificadas mencionando-se o tempo de
amostragem (I a 19 minutos) e o nú
mero da amostra coletada naquele tem

po, ou seja, 1, 2, 3, ou 4.
6. As amostras deverão .ser enviadas

para um laboratório para a análise do

11 13 15 17 19

Tempo de mMiwa (mínu)

nutriente ou marcador escolhido.

7. De posse dos resultados das aná
lises, deve-se calcular o coeficiente de

variação para cada tempo amostrado.
O coeficiente de variação é uma e,sta-
tística que resume o grau de variabili-
dade entre diferentes valores. Quanto

maior o coeficiente de variação de um
conjunto de dados, maiores são as di
ferenças entre esses valores. A fórmula
para cálculo é a seguinte:

CV% = 100s/m

onde CV é o coeficiente de varia

ção, m é média aritimética e s desvio

padrão, calculado através da seguinte
fórmula:

s= (x-iii)/(n-l)

onde X é o valor observado e n o

número de amostras coletadas em cada

tempo.

8. Com os respectivos valores dos

coetlcientes de variação para cada tem

po, veritlca-se em que tempos apresen
taram-se os menores valores, sendo

essa faixa de tempo indicada como s
de melhor tempo de mistura.

Através de um gráfico, como o apre
sentado acima, pode-se visualizar com

maior facilidade a faixa de tempo ide

al de trabalho para um misturador. No

exmplo, o tempo ótimo de mistura está
entre 11 e 17 minutos, devendo-se uti

lizar o menor tempo, ou seja, 11 minu

tos, porque trará maior economia.
Para se determinar o tempo de mis

tura é suficiente que se realize apenas
um ensaio com o de.scrito. Entretanto,

se houver alterações no equipamento,

inclusive desgaste de peças e troca da
potência do motor, recomenda-se que
a avaliação seja repetida para maior
segurança. Se houver necessidade, os
tempos de amostragem podem ser di
ferentes dos apresentados, mas devem
ser igualmente espaçados e em núme
ro sempre igual ou superior a dez tem
pos de amostragem.

Nonnalmente, são verificados coe

ficientes de variação da ordem de 10%

para misturadores verticais e 5% para
misturadores horizontais, mas é impos
sível observar-sc em alguns mistu
radores verticais coeficientes de varia

ção da ordem de .5%. y

*Gustavo J.M.M. de Lima, enge

nheiro agrônomo com pós doutora
do, e a engenheira agrônoma Kátia
Nones são do Centro Nacional de Pes-

ífiiisa de Suínos e ,4vm da Embrapa.
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passo a passo para a

obtenção de bons resultados
* Paulo Roberto Salvador

A silagem é uma técnica de com
pactação altamente eficiente para co
locar à disposição do rebanho leiteiro
grande quantidade de alimentos com
altos teores de energia e elevados ní
veis de matéria seca. No entanto, no

momento em que a rentabilidade da
pecuária leiteira é medida em centa
vos por litro, torna-se fundamental a
preparação de uma silagem de quali
dade a baixo custo, que é o principal
diferencial entre a boa e a má silagem.

Para que o seu resultado seja com
pensador, é importante que o pecuarista
siga alguns passos antes, durante e de
pois da compactação. O Departamento
Técnico da Hiltridos Especiais Colo
rado elaborou um manual, de 19 itens,
com orientações simples e práticas para
o produtor elabonu- a silagem. Antes,
algumas recomendações fundamentais
para se obter um custo/benefício favo
rável com a técnica:

Ao adquirir o milho híbrido, dê pre
ferência ao grão que produza mais volu
me de massa verde por área plantada;

Realize um bom preparo do solo e

plantio correto;
Tome cuidado com o processo de

ensilagem para evitar desperdícios e
elevar a qualidade nutricional do ma

terial ensilado.

1. Organize antecipadamente
equipamentos e materiais utilizados
na confecção do silo: ensiladeiras,
carretas, ferramentas, lonas para fe
chamento, limpeza do silo ou da área
a ser utilizada.

2. Verifique o estado das facas da
ensiladeira. Se estiverem desgastadas,
troque-as. Afie-as todos os dias duran
te o processo. Assim, se conseguirá o
tamanho ideal das partículas - mais ou
menos I centímetro -, que propiciará a
perfeita compactação e o total apro
veitamento pelos animais no cocho.

3. Trabalhe com equipe de bons
tratoristas e mão-de-obra treinada. Re

alize o corte, o transporte e a
compactação simultaneamente. Consi
dere a alternativa de fazê-los mais rapi
damente com mutirão entre vizinhos de

propriedade ou aluguel de máquinas.
4. Fique atento à hora certa de

CONSUMO DE SILAGEM POR ANIMAL

LOTE QUANT. PERÍODO QUANT. CONSUMO QUANT.

ANIMAIS 00 ANO DE DIAS MÉDIO/DIA SILAGEM

Bezerras de

6 a 12 meses 10 IS.04alS.II 214 5kg 10,7t

Novilhas de

I3a20meses 14 15.04a IS.II 214 lOkg 29,9t

Novilhas prenhas 16 15.03 a 15.12 275 i5kg 66,0t

Vacas setas 10 0l.04a30.ll 243 20kg 48,6t

Vacas em laciaçáo 40 01.01 a3l.l2 365 25kg 36St

/oral de íilugem pin o ano: S20J tonebdas
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cortar o milho. Uma maneira prática

de ver o ponto ideal é esmagar os
grãos entre os dedos e observá-los

se estão semifarináceos - ligeiramen
te passados do ponto de pamonha.

5. Encontre a qualidade de sila-

gem necessária para o ano, levando
cm conta o número de animais a se
rem alimentados - jovens, secos e em
lactação -, o período do ano em que

se queira tratar - número de dias - e a
quantidade média de silagem diária
cm cada lote (veja quadro abaixo).

6. Determine o tamanho neces

sário do silo. Sugestão: consideran

do um silo de 4,5m de largura - do
bro da bitola do trator utilizado para
compactação - e o peso específico
da silagem - óOOkg por metro cúbi
co - localize na tabela abaixo a li
nha correspondente ao comprimen
to do silo e cruze com a coluna pre

tendida. Assim, o produtor terá a

tonelagem aproximada no quadro
correspondente. Para silos de super

fície, a altura recomendada é de

1,5m.

7. Para a boa compactação em to
dos os pontos do silo e para que não

haja faixas impossíveis de passar as
rodagens, planeje a largura mínima
do silo considerando o dobro da bi

tola do trator utilizado.

8. Procure terminar o enchimento

do silo em 5 ou 6 dias, vedando-o ra

pidamente. Avalie sua capacidade de
corte e ensilagem: sendo impossível
completar as operações no prazo indi
cado, divida a tonelagem pretendida
em dois ou mais silos. Evite interrup
ções durante o processo de ensilagem.
Se ocorrer por motivos forçados, tente
não exceder 24 horas.

9. Distribua as camadas de mate-

QUAL O TAMANHO IDEAL DO SILO? COMPRIMENTO (C) YS LARGURA (L)

rial picado, uniformemente, dentro do
silo com 30 a 40 cm de espessura.

10. Mantenha no local, à disposi
ção, a lona que servirá para vedação e
eventual proteção em caso de chuva,

durante o processo de ensilagem.
11. Após a colocação de cada ca

mada, compacte de lado a lado do silo.
Sendo silo de superfície, apare as late
rais, após cada compactação, removen
do e remontando a parte mais fofa.

12. Sendo silo tipo trincheira, en
cha-o no sentido do fundo para a en
trada até atingir a altura do fechamen
to e o abaulamento máximo possível.

13. De preferência, cubra o silo
com duas lonas. Proceda à vedação

colocando uma camada de terra de

aproximadamente lOcm sobre a pri
meira lona, a fim de expelir todo o ar.
Coloque a segunda lona sobre a cama
da de terra, protegendo-a das chuvas e
evitando seu deslizamento. Evite in

filtrações de água das chuvas, fazendo
canaletas ao redor do silo.

14. Não permita que animais de
qualquer tipo - bovinos, eqüinos ou
aves - tenham acesso ao silo. Se neces

sário, cerque a área.

15. Espere no mínimo 27 dias para
abrir o silo, tempo necessário para que
a silagem esteja pronta para servir.

16. Retire, a cada vez, uma fatia

mínima e uniforme de 15 cm de espes
sura, cortando-as com ferramenta bem

afiada.

17. Ao abrir o solo, observe se há

bolores (fungos), partes com cheiro se
melhante ao álcool - fermentação
butírica - e partes escuras. Se houver,
elimine-as.

18. Após estes cuidados, envie uma
ou mais amostras a um laboratório para

C/L Im l,5m 2m 2,5m 3m 3,Sm análise bromatológica, a fim de confe

I5m 40t 60t 8lt lOlt I2lt I4lt rir sua qualidade.

20m 54t 81t I08t l3St I62t I89t 19. Finalmente, a recomendação de

25m 67t lOlt 135t 168t 202t 236t sempre: não repita erros anteriores.

30m 8lt I2lt 162t 202t 243t 283t Departamento Técnico do

35m 94t I41t 189t 236t 283t 330t Colorado - tel: 820-3099.^

40m I08t I62t 2l6t 270t 324t 378t

45m I21t I82t 243t 303t 364t 425t

50m I35t 202t 270t 337t 405t 472t

55m I48t 222t 297t 37lt 445t 5l9t * Paulo Roberto Salvador é

60m I62t 243t 324t 405t 486t 567t engenheiro agrônomo da Híbridos

65m I75t 263t 35 It 438t 526t 614t Especiais Colorado.

março. 21



teite

Alguns aspectos

de conformação
corporal associados
com a capacidade

de produção de leite
* Marcus Cordeiro Durões

Geriilmente, existem controvérsias

entre melhorisias e produtores comer

ciais de leite sobre as características

que devem ser incluídas em um pro
grama de inelhoramento genético. Por
exemplo: deve o criador selecionar
unicíimenie para a prt)du(,'rio de leite?
Vacas de grande porte ou de menor ta
manho'As vacas que possuem melho

res liberes sáo mais elicientes? As va

cas de pernas relas sào mais su.scelf-

vci.s A traumaiismos? O ângulo do pé
baixo é preiudicial ao desemiHínho

do animal? Essas e outras que.stões são
comumente levantadas pelos técnicos
e criadores.

Faz-se necessário relletir sobre es

sas indagações, pois independente

mente de qual característica de tipo a

selcciomu'. o objetivo principal do pro
dutor é obter vacas com elevada pro
dução leiteira e, conseqüentemente,
com alto retorno econômico.

Atualmente, tem sido recomenda

do aos produtores a seleção de caracte
rísticas de produção, principalmente

leite, proteína e gordura e algumas ca
racterísticas de conformação do úbe-

re, pernas e pés, considerando-as como
relevantes, quando se pretende obter
animais do tipo funcional, julgando
que esse tipo de animal tem maior ca
pacidade para suportar altas produções
durante a sua vida útil.

O tamanho de um animal inclui o

seu peso, altura e comprimento. As va
cas de maior porte ingerem maior quan
tidade de alimentos e tendem a produ
zir mais leite. Contudo, os criadores

da Nova Zelândia, onde o leite é pro

duzido por vacas em pastejo rotativo,
preferem as vacas holandesas de me

nor porte, com peso médio em torno
de 450 kg, correspondendo à 75% do

peso recomendado de vacas de primei
ra cria nos Estados Unidos. Com a

mesma produção de leite, vacas me

nores são mais eficientes que as maio
res. Todavia, o tamanho das vacas da

raça Holandesa tem aumentado ao lon

go dos últimos 25 anos, principalmen
te nos Estados Unidos e Canadá, em

razão da boa alimentação, manejo e
sobretudo da qualidade genética dos
rebanhos. Recentemente, o peso de
622 kg foi sugerido como o ideal para
as vacas com 22 a 24 me.ses de idade à

primeira cria, superando em 12% o
peso preconizado para a raça Holan

desa na década passada. O peso toma
do sete dias pós-parto representa cerca
de 88 a 90% do peso pré-parto. No
Quadro I estão descritos os pesos e as
alturas de fêmeas das raças leiteiras
especializadas nos Estados Unidos.

Atualmente, as características de

libere, pernas e pés são consideradas de
maior relevância para a produção do
animal. A seguir, será apresentada uma
breve descrição dessas características.

As pernas c pés saudáveis são carac

terísticas fundamentais quando se tem
em vista alcançar uma alta produção,
pois contribuem pina as condições ge
rais de .saúde do animal e para uma lon
ga vida produtiva. As vacas com pernas
e pés fortes se beneliciam mais de sua

capacidade produtiva c. conseqüente
mente, pixlem produzir mais, principal
mente em rebanhos de alta produção.

P;u"a examinar essics características reco-

menda-sc que as (X-rnas posteriores se-

12. /tasDito dos Criadores
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jam observadas de lado, analisando a sua
curvatura, ou por trás, verificando se os
jarretes se fecham ou não. As vacas de
pernas retas são menos desejáveis em
virtude de os pés e os jarretes não amor
tecerem suficientemente o peso do ani

mal. podendo ocorrer inchaços nas arti
culações. As vacas com pernas muito
curvas forçam em demasia os músculos

e lendões. Por isso, as pernas não devem
ser demasiadamente retas, nem excessi

vamente curvas.

N a

Holanda, uma

análise de

5fX).000 dados

de vacas de

primeira cria
mostrou a rela

ção da vida
útil das vacas

am a coloca
ção das pernas.
Segundo esse
estudo, as per

nas devem ser
colocadas de

forma retiíínea

para se evitar
pressão sobre o
úbere posteri

or. especial
mente quando

se faz uma avaliação fenotípica deve
ser dada ao úbere, uma vez que suas
características de conformação mos
tram uma forte relação entre o desem

penho na vida útil e saúde do úbere. O

úbere soma 40% na determinação do
escore final da conformação da vaca.
O ligamento suspensório ou mediai é

uma das características de úbere de

maior influência na determinação da
vida útil. Quanto mais forte for este
ligamento, maior tempo o úbere per

manecerá acima

I

das jarretes ao
longo da vida
útil de uma vaca.

A  colocação

correta das tetas

também é im

portante e essen

cial para o ótimo

desempenho do
úbere. A capaci
dade do úbere,

expressa através

da altura, largu-

as vacas estão caminhando. Os autores
recomendam que se evitem vacas que

fecham os jarretes e apresentam os pés

nesta característica. A diagonal dos pés
píxle ser vista como uma combinação
da profundidade do talão e ângulo do
pé. Uma diagonal curta significa, ge
ralmente, um talão profundo, com o ân

gulo do pé alto.
Contudo, a maior ênfase quando

Quadro I. Pesos e alturas do corpo para raças leiteiras durante a fase de crescimento

1 Holandesa (1) Ayrshire Jersey

Idade Peso Altura Peso Altura Peso Altura

í meses) (kg) (cm) (kg) (cm) (kg) (cm)

Nasc. 38-45 74-76 30-49 66-69 23-27 63-66

3 102-1 19 89-94 92-106 89-94 70-80 81-86

6 1 12-145 94-99 1 13-136 94-97 83-98 86-91

12 299-345 1 18-123 261-306 1 16-121 209-249 107-1 12

18 420-481 127-132 390-454 127-133 290-342 1 15-1 19

24 522-612 133-143 465-534 132-138 359-409 122-126

J'
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ra e profundida

de, também é

uma característi

ca de grande va
lor e está relaci

onada com o po

tencial da vaca

de produzir uma grande quantidade de
leite por lactação. Alguns estudiosos
consideram também de importância na
avaliação do animal, outras caracterís
ticas, tais como: o comprimento ade
quado do pi.so do úbere, ligamentos
fortes e ftnnes das inserções de um úbe
re anterior e posterior. Em alguns ca

sos, o estilo e harmonia do animal tam

bém devem ser considerados.

A média geral da produção de leite

de rebanhos da raça Holandesa, que
perfaz cerca de 90% de vacas em con
trole leiteiro nos Estados Unidos, é de

9.022 kg, em relação aos rebanhos con
trolados pela Associação de Criadores

de Gado Holandês de Minas Gerais e

corresponde a cerca de 8% a mais de

leite em relação a média dos rebanhos
da raça Holandesa, controlados na dé

cada passada nos Estados Unidos.

Concluindo, o produtor deve sele
cionar as vacas com bom desempenho
produtivo e que tenham úberes bem
inseridos, com atnpla capacidade de
produzir e armazenar o leite por um
longo período de tempo. Como os re

banhos da raça Holandesa no Brasil
são classificados de acordo com a me

todologia canadense, os criadores de
vem enfatizar, principalmente, as ca
racterísticas de úbere, o tamanho do

animal, as pernas e os pés por ocasião
dos acasalamentos ptira obter descen

dência que possa alcançar maior pon-

tuação.v

♦ Marcus Cordeiro Durões é
pesquisador da Emhrapa Gado de

Leite

março. 23
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GS CWI DWS LEITE GOOFft °/o (FIADOR

GCHl

Mo-Suiqa-3pnÍetjhas-€(té3O5ífíasemlactaçã0

PMBfW-Ui

im-â

IV3W51-ÜÍ
il

U

^m-ii

R) 7/6 305 11009 357/) 3; AGROPEamíTAPBWMVA.

(0 5/11 305 10842 420/1 3,9 ^A/COJOSEieVA

10 3/6 305 10789 431/) 4J0 EVANDOJOSEre/A

R) a/8 305 10576 379/) 36 B/ANDQJOSEfBVA

R) 4/8 305 10516 316/) 3/) AGROPEQMAfTAPWIRlMS/A.

R) 9/6 305 10G7B 338/) 314 AGROPECUARlAlTAPEMraMS/A.

iO 4/7 305 10008 369/) 37 aiAMDOJOSEffiVA

R) 6/2 285 9962 388/) 3/9 EVANDOJOSENBVA

10 5/9 305 9917 371/) 37 EVANDOJ05ENBVA

R) 5/9 300 9907 434/) 4,4 BIANDOJQSEie/A

hrdihSiá^-3ordenhas-até3^5í(ktsemtaí^aqào

,<Qion

^'^K(W1Í5D6

PO 8/8 365 12162 453,0 37 EVANDOJDSENElVA

PO 5/3 365 11672 457,0 3,9 EVANDOJOSENEIVA

PO 3/6 330 11661 466,0 4,0 EVAND0J05ENEIVA

PO 4/7 365 11568 441,0 3,8 EVANDO JOSE NEIVA

R) 4/8 365 11344 451/1 4/1 AGROPEQJARlArrAPEMIRlMS/A

R) 6/9 365 11312 427/1 3Í AGROPEQJARlArTAPftlIRlMyA

R) 7/6 318 11092 372/1 3/4 AGROPEOMAríAPEMIRIM^A

PO 5/11 312 11060 430,0 3,9 EVANDOJOSENEIVA

GC-1 3/2 365 11047 455,0 4,1 EVANDO JOSE NEIVA

PO 5/9 344 11028 418,0 3,8 EVANDO JOSE NEIVA

Gir-2ardenfias-Mé305diasanlactaçãp

£

w,

S
'i

""'fceu
b

R) 6/5 305 11330 418/3 37 BJimQmiMmíam

ÍD 8/0 305 9553 369/) 3/9 FAZBJDABRASlUAflGROPtaJARlA

R) 9/7 305 9455 471/) 5/) iWJUhUOSEIKGDSrANQROtIlA

RED 9/2 305 8776 400/3 46 J(W)JWJ(HQ\a3SrAN0RQWtt

R) 5/11 293 7795 296/1 36 HXiARDGEAL/AODEOVlVALHO

R) 10/1 305 7399 288/) 3/9 EDUARDOWLCADDEOWfllH)

R) 9/0 305 7288 305,0 47 FAZBJDABRASyAAGROPEOJARlA

R) 4/2 305 7020 328/1 47 JQSOJWJQSEmCDSrANOimtt

R) 5/0 305 6976 325/) 47 XW3JttJQEÍDA03STAN0(WtíA

R) 8/5 305 6836 309/3 46 FAZBI3ABRASilJA/G«3fíClW3A

Gir-2(irdathas-até365dmsemtacuiçãp

PO 6/5 350 12227 463/1 3,8

PO 9/7 365 11002 563,0 5,1

PO B/O 365 9925 442,0 46

PCOD 9/2 363 9517 476,0 5,0

PD 10/1 365 9031 345,0 36

PO 9/0 365 8154 365,0 46

PO 4/2 365 7938 393,0 5,0

PO S/O 365 7804 389,0 5,0

PCOD 3/B 3tô 7334 359,0 4,9

PO 8/8 365 7198 317,0 4,4

Gir-3<)rd0thas-alé3O5diasmlactação

10 6/5 305 753Ú •3Ô0/) 40

RED ÍV4 305 7299 281/1 36 tcsmsmmmmm

R) 3/11 305 6423 267/) 42 PtóBBABRÂSliAAGRDfíQW»

R) 6/11 305 63M 261/1 4,1 FAZBíWBRASiUAAGROPtaWW

Hmmm. GS EVCE IfRE GOORl Ia OWOR

fm

límMDEBRASlUA-Ufl R) 6/3 305 6314 268/1 42

GRAVATADEBRASlUA-m R) ÍVS 305 6109 2756 45 míiíjmMSímm

GAZEUDEBRASflJA-LM Kl 8/6 305 m 2B6 46 mímmmmm

FOIANIEIMCAUARARE-LM R3 4/10 305 5806 2316 40 iGOífíimmmmA

ÜTERADEBRASlUA-LM R) 4/0 305 5802 2520 46

JUSORCAMIEDEBRASUJA-IM R) 4/8 305 5477 2516 46 fmmmicsímm

Gir-3ordaifias-até365tSasemtaetagãa

INDEPENDÊNCIA DE BRASÍLIA PO 6/5 365 8280 363/1 4,4 FAZBRMBKASaiAAGKOPECUARiA

FB ÍMBAUBA LEGRIMO PCOD 6/4 365 8205 336/) 4,1 AGRO PEC S6HÍANA DA SBIRA FB im

IMPERATRIZ DE BRASIUA PO 6/3 365 7035 321,0 4,6 FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA

LUZIADA DE BRASIUA PO 3/11 365 7023 320,0 4,6 FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA

HIARAIEDE BRASIUA PO 6/11 365 6880 312,0 45 FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA

GRAVATA DE BRASIUA PO B/5 348 6631 314,0 4; FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA

GAZELA DE BRASIUA PO 8/6 347 6301 290/) 4,6 FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA

UTEIRA DE BRASIUA PO 4/0 348 6233 287,0 45 FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA

JUSUFÍCADVA TE DE BRASIUA PO 4/8 365 6095 300,0 4,9 FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA

FB LANTERNA CAMARARE PO 4/10 344 6035 260,0 45 AGRO PK SANTANA DA SERRA FB IJDA.

Girvtanda-2anlenhas-até305í5asem(actx»çêb

FBJuia^iiiaDR^ RED 6/4 385 9176 m 43 HNMBWERHEfOHBlO

DINDADEAIBW-IM fO 3/11 305 7887 275/) 35 mmYnsm

FBNAYAL-IM RED 2/11 305 7848 m 37 MAfUBAmOERGUaSlO

FB IMPRESSÃO UlURGO-lM RED 7/0 265 7839 367/) 47 MRlAfiARKETDDEHGUBSlO

UmfADEATEUA-lAI RID 3/2 305 7812 268/1 34 LLDtMTKNOPRBl

FANFARRADEAIBAIA-IM R) m 305 7693 253/1 33 UnMTKNQFHBl

ROSBRADEAUBAIA-IM R3 m 305 7673 271/) 35 LUDO^fTKNOPHEl

FBMARITA-IM R) a/11 261 7294 324/1 44 MARlABdRRETODERGUaBlO

BARLEDNA-IM GC4 5/0 305 7177 291/) 41 MARCDSRiOBlBSA

1 FB/MRIPOSAKLRRIGBI-Uil RED 3/6 305 6516 246/1 38 MRlABARReDDERGUBRB3ü

Ginilan(k-2orde>ihas-até365ítiasemícicta^

FB JABUTICABA VICrOR .  PCOD 6/4 . 3» .9627 «l/l i4 MAHA BANHO CCliéimt.
ROSEIRA DE AT1BAIA PO 3/2 365 6610 275,0 3,2 LUDOVIT KNOPFLER

FB NAVAL PCOD 2/11 365 66D4 349,0 4,1 MARIA BARRETO DE RGUEIREDO

FANFARRA DE ATIBAIÂ PO 2/2 339 B367 277,0 33 LUDOVIT KHOPFIH

DINDADEAllBAIA PO 3/11 322 8277 290/1 35 LUDOVIT KNOPFLER

ENCHOVA DEATIBAIA KOD 3/2 317 79B2 279,0 35 LUDOVIT KNOPFLER

BARCELONA a-4 5/0 332 7922 317,0 4,0 MARCOS FROES TERRA

FB MARIPOSA BELRINGER PCOD 3/6 365 7S46 294,0 3,9 MARIA BARRETO DE FIGUEIREDO

VENETA DEATIBAIA PO 2/2 314 5000 203/) 35 LUDOVIT KNOPFLER

DORIANA DEATIBAIA GHB 5/0 310 5662 198/3 35 LUDOVIT KNOPFIB

Cakas-2otééitis-àtò305^mlacUt^-^

DNiUNGIXKAmLPOlillOSai

LORENA 00 paraíso

DAKOTADOaPRIlPORDOSOl

UURA 00 paraíso

PO 1/5 3» 1957 m 3,9 FERMNObiJGSMiil
PO 3/10 305 1605 54,0 3,4 FERNANDO JOSEPIOU

PO 1/6 270 1S5 54,0 4,0 FERNANDO JOSE PtOU

PO 4/5 305 1109 44,0 4,0 FERNANDO JOSE PIOü

Calints-2crdenfias-ale365tÚasemlacta^

DAnmSOOaPHLPPKHISQl

lORENA DO PARAÍSO
LAÜRA DO PARAÍSO

po l/s m on nt

PO 3/10 365 188? 65J)
PO A/5 365 1336 53fl

^ FflMNOQjaSEfW
3,4 FERNANDO JOSEPIOU

4,0 FERNANDO JOSEPIOU

Schering-Plough Veterinária
pesquisa e qualidade total MiHor



Pecplan aponta os melhores touros de leite

A Pecplan ABS está divulgando os resultados das provas realizadas nos EUA,
pela USDA, no último mês de fevereiro, que apontaram os melhores touros europeus

de raças leiteiras.Confira os destaques e enriqueça seu plantei.

Códiao Aoelido Raca TPILeíle Tipo Proteína Gordura Proteína% Gordura% Mérito Total Filhas/Rebs Rei UDC FLC Pai/Avô Mater .

29H7673 MATTIE HOLANDÊS +1567 +2089 +1.49 +83 +76 +0,07 0,00 +$228 100/63 88 +1,17 +0.65 MASCOTxBLACKS .

29H7702 CORKY HOLANDÊS + 1472 +1932 +0,85 +77 +39 +0,07 +0,08 +$206 76/52 85 +0,96 -0,48 MASGOTxMELV/OC .

29H6995 DUSTER HOLANDÊS +1437 +1943 +1,87 +69 +31 +0,03 -0,17 +$193 138/102 90 +2.00 +1,59 BLACKSTARxSEC .

29H7544 PAULO DIEGO HOLANDÊS + 1396 +1513 +1,36 +69 +57 +0,10 +0,01 +$170 100/58 86 +0,50 +1,52 MASGOTxBLACkE .

29H6743 LANGS HOLANDÊS +1392 +1996 +1,31 +73 +39 +0,05 -0,15 +$190 72/61 85 +1,30 +0,34 LABANxMARK .

29H8280 SAND HOLANDÊS + 1372 +964 +1,43 +61 +71 +0,14 +0,16 +$155 68/30 82 +0,58 +1,48 SOUTHWINDxCLE .

29H7142 ALEX HOLANDÊS + 1364 +1484 +1,73 +61 +39 +0,06 -0,07 +$151 92/67 87 +0,98 +2,76 SOUTHWlNDxMAE .

2906697 DARKSTAR HOLANDÊS + 1346 + 1554 _+l^ +59 +42 +0,04 -0,07 +$160 528/343 90 +1,23 +1,35 BLACKSTARxMAF ̂

29H6660 MICA HOLANDÊS + 1320 + 1460 +0,95 +59 +78 +0,06 +0,11 +$169 157/102 84 +0,24 +1,34 MELWÜODxSECRt.

29H8265 JORDACHE HOLANDÊS + 1290 + 1958 + 1,72 +51 +53 -0,05 -0,08 +$162 109/56 87 +1.53 +0,44 BLACKSTARxNED ̂

29H7597 JARDON HOLANDÊS +1284 +1322 _+1^ +48 +40 +0,03 -0,04 +$156 32/24 74 +2,53 +0,92 ARMORxBLACKSL

29H6539 LINGO HOLANDÊS +1274 +2145 +0,56 +66 +68 0.00 -0,05 +$180 293/161 87 -0.81 +0,89 CLElTUSxNED B ^

29H7375 EQUATOR HOLANDÊS + 1259 + 1849 +0,65 +63 +60 +0,02 -0,03 +$183 67/46 80 -0.03 +0,33 BITZIE -BLxBL ^

29H665S JUROR HOLANDÊS + 1257 + 1457 +2,35 +40 +37 -0,03 -0,07 +$140 495/308 93 +2,61 +0,44 BLACKSTARxMAEj

29H6755 ZEKE HOLANDÊS + 1224 + 1783 +55 +26 0,00 -0.17 +$147 501^263 89 +0,58 +1,99 BLACKSTARxNED^
29H6645 MATRIX HOLANDÊS > 1197 + 1841 +1,49 +52 +36 -0,02 -0,14 +$160 86/63 88 +0,20 +0,77 BLACKSTARxMAB^

29H;7'íL KEM\1EV,' HOLANDÊS +1179 +699 +18 +48 ■0,02 +0,10 +$88 104/68 87 +3^39 +0,19 THORxBLACKST-'. ^

2'iH3IL'J ,:E;,EL HOLANDÊS + 1161 + 1787 _^2J_ +38 +29 -0,08 -0,16 +$142 108/65 87 +1,32 +0,80 BLACKSTARxM.IF^
^906765 BbàL BEÍ HOLANDÊS + 1157 + 1155 + 1.37 +41 +57 +0,02 +0,07 +$138 85/62 87 +1j_18 -(^72 BLACKSTARxM,-1F^

2906964 FREELAflCE HOLANDÊS + 1157 +2374 _i^42 +62 +30 -0,05 -0,24 +$163 74/50 86 -0,23 +0,19 TÜNGxNED BOY ^

2ÍJH7IÜ1 LiQUEL HOLANDÊS + 1155 +643 +2,04 +38 +20 +0,08 -0,01 +$93 65/49 84 +1,92 +0,52 BLAGKSTARxCLE^
29H.Tj.1I PAUAMA HOLANDÊS + 1149 + 1240 +2.16 +34 +33 -0,02 -0,06 +$127 82/51 83 +1,76 +0,26 BLACKSTARxt.lAS^

2úh:t,m cmv HOLANDÊS + 1148 +1540 + 1 ,02 +48 +44 0,00 -0,05 +$132 141/97 88 +0,14 +0,83 SOUTHWIND.xMEl^

2907652 COOCRE HOLANDÊS + 1143 + 1839 + 1,12 +36 +51 -0.09 -0,07 +$146 84/56 86 +0.87 +2,63 GLOWxBELL ^

290' | ..,.5 UOE BOY HOLANDÊS + 1138 + 1298 mÂàm +28 + 44 -0,06 -0,02 +$103 564/335 95 +1,27 +1,68 BLACKSTARxUEU

2906 125 .JBRv HOLANDÊS + 1127 + 1939 _+0|0^ +61 + 42 000 -0,13 +$172 19247/5361 99 -0|84 +0,42 BÜVAxVALIANT^
.'9H')7-.,. BLACKPEG HOLANDÊS + 1 113 + 1214 _+H^ +35 +48 -0,01 +0,02 +$133 62/51 84 +1,29 +^07 BLACKSTARxVALv
26H7J. LLülN HOLANDÊS + 1112 (1002 i41 +35 +0,04 -0,01 +$113 155/93 89 +0,45 +0.45 BLAGKSTARxM,'\li>
2901213 SEARSLY HOLANDÊS + 1045 .1434 + 1|69. +35 + 8 -0,05 -0,20 +$105 151/97 90 +1,15 +0,36 TESKxROTATE ^

290 7571! OARVARÜ HOLANDÊS + 1042 + 1 130 +40 + 17 +0,02 -0.11 +$112 100/63 88 +0.59 +0.55 AEROSTARxBL+U/v
29: !:'2-2.7 UOriARÜ HOLANDÊS + 915 + 1012 +18 +41 -0,06 +0.02 +$90 585/385 90 +1,40 -0,97 MARKxVALIANl^
;.202 ChfHÜKEE RED HOl VERMELHO BRANCO + 1018 + 873 •niilil +33 +23 +0,03 -0,04 +$78 71/38 76 +0,65 +1,50 WILL0WRCxTR'i>

, .0!'2722 N.47 Hfn MOL VERMELHO BRAf.lCO +975 + 1383 +32 +65 -0,05 +0,07 +$120 495/183 90 -0,87 +0,47 CONCORDxBL.ACM
."•:2.o;;i7 2HIEt MA.tl HOL CANADENSE + 1096 + 1062 •JIL + 40 .42 +0,03 +0.01 +$110 54/25 60 +0.79 -0,01 MARKxBELL

,40. ..:2- SIARÜUÚi HOL CANADE.NSE + 861 .374 .„t|2|4 -1 +6 -0,06 -0.04 +$19 1225/621 97 +1,25 +2,77 STARBUCKxSU^

• 10 0 7/ HAOGER-RED H0LVÍRMERCA21ADENSE .1143 +360 _+^ + 18 +56 +0.03 +0,20 +$68 223/135 79 +2,15 +2,39 JUB1LANTxM+\Ra_<

/-..j2jb2 KHA'J JERSÊY +371 + 1841 +3,3 + 63 +52 -0,04 -0.22 +$182 82/53 85 0.00 0.00 SODNERxDUNC.AÍL/
.'ÜJ-.LSÜ Y7in.30R •lERSLY 1.301 + 1717 +3 +48 + 48 -0,10 -0,20 +$152 83/53 83 0.00 0.00 LESTERxSOONEfij
, .7a...:i9I, bOUVEUlH .lERSEY .298 . 1445 + 1,4 +50 + 36 ■0.03 -0.21 +$166 63/44 81 0.00 0.00 SKY LlNExSOON^
,:9.ii!',!! ihaiií;o JLHStY •272 + 1654 +45 +47 ■0,11 -0,19 +$135 44/22 75 0 00 0.00 SOONERxDUNCA+ly
■ .'.211/5 lESÍlR JEHSL'< .259 • 1 126 + 2,7 + 41 + 35 ■0,01 -0,12 +$119 861 1/1278 99 0.00 0.00 DUNCANxNOBLE^
/.' i.jii.o GIMMARROII JERSÊY ■ 25/ . 1153 +3|3 +39 .52 -0,03 -0.01 +$119 168/98 88 0,00 0.00 BERRETTAxDUNiy
.  '.i2u/7 bK'( UNE JjRSLY + 229 + 1361 +48 +11 -0.02 -0,34 +$129 5048/969 99 0.00 0.00 YANKEExQUlCKSV

l  .i.i iU/t) IIUOKWÜRIH JI.RSEY +222 . 1594 .3,4 +32 + 38 ■0,18 -0,24 +$106 53/42 76 0,00 0.00 LESTERxSaONtÜ>
29J290I GEBAGIIAN jERSEY + 198 + 1 134 'iiL +37 +30 ■0,04 0.15 .$97 111/63 82 0.00 0.00 SOONERxTOP

29km [lLltlL. ,AlJ JÊRSLY + 195 .741 ..'•.'iiL +20 +33 0,05 0,01 .$98 /3/47 82 0.00 0.00 SOONERxTOP PV
ÜPPORIUNIIY! JERSfV .140 .MÜ2 + 1.2 .22 + 39 0,20 0,18 .$100 4727/1006 99 0.00 0.00 DUNCANxBERN/jÜy

.-■iii :i7,'l, UHANUÜN PARDO SUICO +282 + 1296 .0,3 +62 .0,06 .0,05 .$144 n/8 50 0.00 0.00 EMORYxNDRVlCV
■Ullíj,// uRtOli PARDO SUICO , 1/4 .589 ♦0,5 +35 .22 .0,08 0.01 +$80 3016/2114 76 0 00 0.00 COMBlNATlOflvlV'
-  (ÍJ j, l.'i PARLO JuiCü . 160 +982 .'0,5. +29 .37 .0.03 . 0,01 +$58 . ..63/4.9.. 81 0.00 0.00 JUÜILATinNxNOV
-  li' . /'.■■l MAií PARDO :.UICO +99 +0.7 + 15 .24 .0,08 ,0.14 tS34 64/34 77 0.00 0.00 EMORYxNDRVILV

9.1bl;4li. IALfTi "ARDO .4JIC0 .7/ ...íilJP. ... .Úl. i8 0.08 0,12 +$40 148/209 81 0.00 Q.QO .X - J



TODA A CADEIA PRODUTIVA DO

leite REUNIDA NUM SÓ LOCAL

1 LEITE

De 27 a 31 de Maio/98
Parque Assis Brasil
Esteio - RS - Brasil

PARTICIPE DO MAIOR ESPAÇO DE NEGOCIAÇÃO
16R0-INDUSTRIAL E A6R0-PECUÁRI0 DO MERCOSUL

RESERVE JÁ SUA ÁREA ATRAVÉS DOS FONES:

• r }jS^^ Ci3 EVENTOS
DE SUCESSO EM FEIRAS 226.1679 I 226.1196 / 226.0409

Rua Lopo Gonçalves, 323 - CEP 90050-350 - POA/RS

226.1196

226.1679

mmoçÂo APOIO

R Veríssimo Rosa. 320
CEP 90610-280
Poflo Aíegro/RS

,1 bSUK k)
(U' Todos
KIO OBANDI DO SUL

SECSETIM U ACSSUTUIU. ( AEUnOCKTO

^ SMMJSMS

Amc«*»ç1o dauefw «b isUWwelâ»

SINDI-LAT/RS
tio lat-

f/vijs •} ProiivUM Oemaòoí fx>
EiUâo >>0 Rk) OdAM i)o Sui



Resultados das Lactaqoes Terminadas
Janeiro I 98 - A.B.C./S.C.L - õia^nose

I bif/ísão - Até 305 dias

NOMEOOANIWL G.S lOADE DIAS PROD GORDURA

m lAÇi. w .
PROPRIETÁRIO

ttaqa: HOLANDESA
miEimEUMIFICADA Af Ords.: 2»

CLASSE AA - até 2 anos

mm ro m aos tub aoajui 4i mzbim paraíso ltda
VACA-3099 PO mo 305 6570 SOS.OUil 4.6 FAZENDA PARAÍSO LTDA

SO VOLUNTARIOSA SAOQUIttNO-65 GC-9 2/0 274 6561 253.0 3.9 PECUARIA ANHUMAS LTDA.

SOVAI-VAIADi£ROrTEKrA-765 RO 2/0 282 5333 1810 14 PECUARIA ANHUMAS LTDA.

CLASSE AJ-de 2 a2 1/2 anos

POv--m M \m S67JUI 48 FAZENDA PARAÍSO UDA

SO TAIAGARCA WÍLL R£SnNQM26 PO 2/4 305 9044 298.01M 13 PECUARIA ANHUMAS LTDA.

mm PO 2/1 305 8016 361 .OLM 4i FAZENDA PARAÍSO LTDA

SO VARSOWA MASCOT OOAÜME • 674 PO 2/1 305 7963 2741LM 14 PECUARIA ANHUMAS LIDA.

VACA-2987 PO 2/5 305 7738 296.0U4 31 FAZENDA PARAÍSO LTDA

VAtA-2990 PO 2/4 305 7671 291 .OlM 18 FAZENDA PARAÍSO UDA

VACA 2998 PO 2/2 305 7655 299.01M 3.9 FAZENDA PARAÍSO UDA

SOTALFAPOLORAOUCAO GC-9 2/2 305 6471 22101M 14 PECUARIA ANHUMAS UDA.

PXEDELWTREH0Y 2951 PO 2/3 305 6317 3110LM 51 FAZENDA PARAÍSO LTDA

YACA-3072 PO 2/1 284 6242 2681 43 FAZENDA PARAÍSO LTDA

PXIQUtNHAP0t02977 PO 2/1 305 5497 2191 41 FAZENDA PARAÍSO LTDA

VA(A-3G34 PO 2/1 305 4461 210.0 4J FAZENDA PARAÍSO LTDA

SOTAWAJUMPERNmOMIB PO 2/3 282 4169 1461 3i PECUARIA ANHUMAS LTDA.

SO VEUiSa AOLS PBOÜKAOA - 706 PO 2/1 285 4110 1491 16 PECUARIA ANHUMAS LTDA.

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

nmnrt
VACA 1393

AUMPAMUSXCA

VACA 2929

w m «a m imt*
PO z/9 305 6655 ZIIOLM

PQ 2/8 305 6396 ZOIOIM

PO 2/7 3tB 4482 184.0

14 PaUARIA ANHUMAS LTDIt

12 FAZENDA ALVORADA LTDA

33 FAZENDA ALVORADA LTDA

4.1 FAZENDA PARAÍSO LTDA

CLASSE BJ'de 3a 3 1/2 anos

WEíAMOOTSSTf 284S

VACA89f.

^'«A«NP131Q2737

'AAIAT TAACA GRANO 1WN9331

-'WEJESKAOOM 2166

■'WANERPOtOmt
VACA 2160

^^MIGAMKUOOW 2K3

PO 3/1
a3 3/2

PO 3/5
GC-I 3/6
PO 3/4

PO 3/1
PO y4
PO 3/3

TMlUVAnONCAlVPSOaGAH-IO OLA 3/4

305 7S1S 286.0Uit
276 6909 2001
ae 6692 1791
W fSS 1610
305 6415 2B21
3B 6130 2021

6119 2S61U
6071 3091UI
5204 1671

305
305

301

10' fÉSBÊiEaÊiiísm.
18 FAZENDA PARAÍSO LTDA
19 FAZENDA ALVORADA LTDA
17 FAZENDA PARAÍSO LTDA
15 YAKULTINDUSTRÍAECOMERaO
11 FAZENDA PARAÍSO LTDA

13 FAZENDA PARAÍSO LTDA
42 FAZENDA PARAÍSO LTDA

5.1 FAZENDA PARAÍSO LIDA
12 VAKULT INDUSTRIA E (OMERaO

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

CLASSE CJ ■■ de /t a ^ 1/2 anos

diH

SQ REMESSA SENSATION LADINA 708 PO 4/7 305 9889 28S1LM 19

SQ RAINHA GAVEL MUSICA 701 PO 4/9 305 9462 293.0LM 11

ADRIANELORHA 27546 14-PO PO 4/8 305 8575 322.0LM 3.8

M-16 GC-1 4/8 267 7192 165.0 13

RVERONATONG 2664 PD 4/8 285 6990 318.0 4i

VACA-268B PO 4/8 258 6364 246.0 3.9

'ráMlilANHUlUSim
üC»AMiMtA8U//TiaM «PO ra VH 3E ISS4 ini 23 (OBKAAO WXnfiS OU M£ZO lURttS
UVKAUICMTAUUNT (| PO VI m «9 291OUI 4.1 COENRAAD WOUERS OU MEZO KUMS
.'A/iflA IAMA«A KO PO y)\ m m IHIUI 13 MVAROJOSÍ RESENDE ASSUNPCAO
AMI.NW107;í4 PO vr m 6795 31311181 46 FAZENDA paraíso UDA

!'AlQK^!M)U>lMiC^ PO 4/8 SM9 1131 33 ESCOA SUPÕE AG» LUZ DE QUHROZ

NOME DO ANIMAL G.S. IDADE DIAS PROD % GORDUR

A/M lAQ LEITE GORD

DAGUIMAR COMACHÊ TAM M-02 GC-1 4/5 305 7764 226.0LM 2.9

MSCAUFORNIAXEÜRAFRIEND 394 PO 4/1 305 7704 279.0LM 3.6

TICA10C3GBU URUGUAI PO 4/2 305 6110 244,0LM 41

LACESA20EUSA PO 4/5 305 3944 1741 4.4

PROPRIETÁRIO

CLASSE CS - de k 1/2 a 5 anos

CLASSE õ - de 5 a ô anos

VACA-2559 PO VI 3P5 7884 2721UII3Í
VELHADA879ROCKRICCA879 GC-S 5/7 305 7461 227.0LM

SO PALPITANTE 649 PO 5/2 305 7191 2601LM
RÜBIRADAZZLER 2532 PD 5/5 298 7160 287.0
VERDIZEÜ\907 SPIPER RICCA GC-4 5/10 282 7059 229.0
PUAÍNDEDUSTER 2470 PO 5/10 305 6655 246.0LM
RVAGALR0YALTY 2586 PO 5/1 294 6450 2101
RIA24924DAÃDR1ANE02 GC-3 5/11 305 6446 237.0LM

3.0 FAZENDA ALVORADA LTDA

3.6 PECUARIA ANHUMAS LIDA-
41 FAZENDA PARAÍSO LTDA
35 FAZENDA ALVORADA LTDA
3J FAZENDA PARAÍSO LTDA

31 FAZENDA PARAÍSO LTDA
3.7 COENRAADWOLTERSOUMEZOll

CLASSE E - de 6 a 7 anos

SOOUGARUJtFRJUVRATSé PO 6/1- 305 9753 WkB 13 PECUARIA ANHUMAS UDL Í
PTOSCANAREX 2422 PO 6/6 258 7365 2311 3.1 FAZENDA PARAÍSO LTDA
RS0UMACAMAR02294 PO 6/9 305 6700 250.ÍKM 3.7 FAZENDA PARAÍSO LTDA
MARKVAliflfTHAHNETTE 535 GC-1 7/0 259 5979 1441 14 YAKULT INDUSTRIA E COHBÍlO

CLASSE F- de 7 a 8 anos

S0ÍUM2llMtlií' W 'jS»' I® 'W ®6i*M
TAMOTOOltearaRSUaMWMVIMI GC-1 7/11 283 7819 222.0
TAIlIARCAMiaNORRICCA 615 GC-4 7/9 292 6740 206,0

£9 FKUMÚMNUMIS init '
Z8 YAKULT INDUSTRIA ECOWWl
3.1 FAZENDA ALVORADA LIW

Raça: HOLAMDESA ^ F -f,
VARIEDADE UNIFICADA AP Ords.: 3» '

CLASSE AJ - de 2 a2 1/2 anos
i

^àIBMHIMBIeiím n M (su 7m u «FOHSoNOGuatAKfiHK'

CLASSE AS'de 2 1/2 a 3 anos
IHMCHAWIWWUMfraHnM) ^ li JOSfSUBWBiaWII
LAURACOLDÜSTER GUERREIRO 594 ™ ® S! WSE GUERREIRO
AIUMAROI PANTERA STARBÜCK PO 3/0 299 5658 1960 35 AFONSO NOGUEIRA OC FRW

CLASSE BS'de 3 1/2 a 4 anos
K4 m m SH m- U M4MS0

CLASSE CJ'de 6a 6 1/2 anos
■mmvt-



G.S. IDADE DIAS PROD %

A/M LAQ LEITE GORO

PROPRIETÁRIO

seryitó po 4/1 305 5961 208.0

•r22jWaFES2355 GC-4 4/3 305 5698 184.0

3i AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

22 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

CLASSE CS ~ de ̂  1/2 a 5 anos

■i«il»Oli37 Pq 4/7 305 . B479 267^
«brJCeSÍOPKEX 2S6 po 4/8 305 6618 204.0
IK«tl»ai)OHET PO 4/7 305 6591 219.0
tummm w po 4/b 289 5754 188.0

3.1 JOSE GUERREIRO
3.1 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
23 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.3 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

CLASSE D - de 5 a 6 anos

if - r :. PO 5/10 3(6
KfMnXííiaAN222 PO 5/5 305

2H1SUL GC-4 5/10 305

'10764 3570
7242 233.0

6245 214.0

CLASSE E- de O a 7 anos

>35' M82 295jlLH „ j p ADEVIDES BEZERRA BtóTOS*-WÜMiH]38 PO 7/0 "^258 4789 143.0 3.0 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

CLASSE f - de 7 a 8 anos

ro 7/ir 246 5285 177.0 M ÃiKlHSONÒGUBRÀbEFÍÍffiS

CLASSE H - mais de 10 anos
- ÍQ -Ilif9 & S738 18IJI OríFOp NOGUEIRA í)í'R|HtÀS"

CLASSE AA - até 2 anos
™  1/11 281 ^ 165JI. 4Í SEBASTIÃO CABRAL FILHO

classe AJ - de 2a2 1/2 anos
ro 2/3 305 «71 223.0161 ^5Í «lACARAaAiaKAfiROiíCimiJM

■*"•1(15,"™® PO Va ^ 288 3720 1« ANTONIO NELSO RIBEIRO
PO 2/3 242 2587 98.0 3.8 ANTONIO NELSO RIBEIRO

^^ASSE AS -de 2 1/2 a 3 anos
Ml m 4141 ílõíj^. 5,1 CHA(ARAaARUSAGfiOIÍQÍARJAUõli:

^*0 2/7 ^ 4124 194.0 JOSE SALVADOR SILVA

^'-ASSE Bj-de 3a 3
'^'ÁiauÜI? - aoi «B 200.

PO 3/4 K 49W 215.0
37 JÜSE SALVADOR SILVA
4.3 ANTONIO NELSO RIBEIRO

Sch®nng-Plough Veterinária
pesquisa e qualidade total

NOME DO ANIMAL &S. IDADE
A/M

DIAS PROD % GORDURA PROPRIETÁRIO
LACT LEITE GORO V' , ,

MALVER CORONEL liSTER DA PILOTO PO 3/4
FlUPOVA IMPERIAL DA GIARÜS TE 73 PO 3/5

305 4925 259.0LM
300 3625 195.0

53 RONALDO MIRAGAYA

5.4 (HACARAGIARÜS AGROPECUÁRIA IJDA

CLASSE BS - de 3 1/2 a It anos

OPPOFASF.OPPORT. DA PILOTO 160 PO 3/7
FRANZISKA IMPERIAL GIARÜS TE PO 3/11

I MARZOGABI IIMARIE PO 3/9
305 5745 319.0LM 5.6 RONALDO MIRAGAYA
305 5152 258.0UM 5D CHACARA GIARÜS AGIÍOPECUARIA UDA
263 4093 198.0 4.8 JOSE BAIA SOBRINHO

33 ADÉVÍDES BEZERRA BASTCT "3||
33 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS^
3.4 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

CLASSE CJ-de^ab 1/2 anos
I BRUXINHASP0TDUV063 PO 4/6 275 4792 220.0 4i ANTONIO NELSO «BEIRO

CLASSE CS-deli 1/2 a 5 anos

ottiaE" íviJHm ...
CHIRRACASSAN0VA0IJV0S9

;  PO P7, 72!r ~B723;""313i0
PCOD 4/7 305 5702^ 243.0161

'u nmimm m
43 AKTONÍÕ NELSO RÍBEIRO

CLASSE D - de 5 a 6 anos

JG BARBARA ROYALOUVO TE 44
FADETTt CHANCE SAMPÂ

SHAMROCKGROVEMACAPPÜET
MADRI DO PILO

PO 5/2 286 5403 216ÍI
PO 5/5 256 5277 196.0
PO S/4 270 5180 207.0
PO 5/6 305 4404 199.0LM

40
37 JOSE BAIA SOBRINHO

4.0 JOSE SALVADOR SILVA
45 SEBASTIÃO CABRAL RLHO

CLASSE E - de 6 a 7 anos

I MEOlULiONBIIIGÀOê nMI PO V 6 241 4735 2230 47 JOS SiÕMSIh

CLASSE F - de 7 a 8 anos

I BIL-WA DOUGLAS 5UHRISE PO 7/11 3K 6M9 TIMU 40 ANigNIDilBSililü^LiMI
BROOKVAli GOLO VALJNA PCOD 7/8 257 6428 297.0 4.6 SEBASTIÃO CABRAL HINO'
HUENTALAS CAROIA BEACONISABELE PO 7/1 305 4575 197.01M 43 ANTONIO NE150 «BBRO

CLASSE G-de 8 a 10 anos

ROBIDOilXJUH0RNO29(202 .PD .8/Í .365. ..<06 ZlW.
WINDSORCORONETSFLYINGSAUCER4 PO 9/4 305 5129 277.01M
NINFEA IA CRUZADOR DA SERRA BOCAINA PO 9/lD 305 4947 193.0tM

I MEADOWIAWNTOPAZCHRIS450 PO 9/11 282 3657 1600

.44 .JOSE BAMSWif
5.4 RONALDO MIRAGAYA
19 ANTONIO NELSO RIBERO

4.4 ANTONIO NELSO «BEIRO

\Baça:JERSElf
\N°0rds.:3it

CLASSE AJ-de2a2 1/2 anos
I EVAJUfnoiMMDOSaMFIK M Vi 16 «|t Rl/i -M JOSESttMSOItSIM

CLASSE CJ-deitai 1/2 anos
I PãWSUUHIGHllllBiSI^SO GC>4 6/6 OB SOM Ml U KMTODUmTFIM.

anamine*



NOME DO ANIMAL G1 IDADE DIAS PROD % GORDURA

A/M Ua LEFTE GORO

JACKUOm

CLASSE ú - de 5 a 6 anos
PO s/3 305 sias KIMM 53) SUEU ALVES KOGUal»

Raqa:PAmO-SmÇA
N° Ords.: 2x

CLASSE AA - até 2
WBaamxoBam » m w m m

anos

u AGnpHuwir/raitMVA

CLASSE AJ-de 2 a2 1/2 anos
COHEHDADGRMNSrJAOEüIQQS
FORTUNA

BEUSA

GLKIA

PO 2/2 305 «2 222.01M

PC 2/3 276 3934 170.0

RO 2/2 282 3888 136.0

GC-4 2/4 305 3324 120.0

Zl AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A,
JOFRE NOGUEIRA FILHO

35 RUBENS PERRUPATO

3.6 JOFRE NOGUEIRA FILHO

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 anos
louamxmm

ATENAS

(XA m V 4B3 m

PO 3/0 277 4237 159.0

» WMKHSODIC

3.8 JOFRE NOGUEIRA FILHO

CLASSE BJ - de 3 a 3
CÓMEmiittUlHMMEMIIVm Pd 3/6 ÍH 5D9 Uód

1/2 anos
Ú AGl»PECÜÁIáAfrAPEMiíUMS/A.

CLASSE BS-de 3 1/2
B  3/10 3K «m 1(30

a ̂  anos
33 (MdSEENWntlMB

CLASSE CS - de li 1/2 a 5 anos

TtfRAOAUUEZ

EMDOASeEÍTABMimE

004 vn w fs m»

R) 4/9 305 S333 217Í1ÍA

FO 5/0 246 3322 1340

32 JOHOOGUBWIHO

41 CARLOSDEFAiaATAVARES

40 CARIOSDEFARIATAVARES

SAHUTAmUM

CLASSE D - de 5 a 6 anos
n m X m m iv weBSPEinmTo

CLASSEE- de 6a 7anos

.MEiRABaGAJM]6229

m im m m wm
PO 6/7 2R 4939 175JJ

44 JORBÍOaBIHHj

35 JOFRE NOGUEIRA FILHO

CLASSE F-de 7a8 anos
7/3 3« m. UM U JOWWWBIUFlHdl

SMIAUMÜUDfmmSl»

CLASSE G - de 8 a 10 anos
31 HEKMGUflURU»n. m In (BI 10$

n w s) m IV3 37 tAHdSDEFAJSMAVAiB

Raça:PARÔO-SUlÇA
N'0rds.:3ie

J^̂ SSEBj^e3a31/2anos
l/l 81 M má

*" 3» MKPEOlMUIUKMMiy/L

"

CLASSE CS - de L T/? y. c
UK n a 5 anos

■  ■ um ...
« IIMQDÍlW

JO (**'11111 dot Ciiadom

NOME DO ANIMAL G.S. IDADE DIAS PROD % GORDURA PRQPRlETARlC
A/M UCr LEITE GORD

ALEGRACAUIAICGAL

CLASSE ú - de 5 a 6 anos
ID »3 305 8934 355jOU4 40 HmUSOBtk

FOSSnBWJARGONOGB

CLASSE F - de 7 a 8 anos
10 7/3 305 9340 3240U4 35 B/AM)OJOSÉ(e«

CLASSE G - de 8 a 10 anos
HOOOFETiyiGaA^ R) a/9 305 8S6T 333JKM 3yB WAMXUQSÓ^

Raqa: GIR
M'0rds,:2x

CLASSE CJ-deUaíi 1/2 anos
PO 4/6 305 7006 349.ÜLA4 5.0 JOAQUIM JOSE DA COSU N

CLASSE G - de 8 a 10 anos
GUARAJtt PO 8/2 305 3565 ISI.OtU 5.1 RENATO GUIMASttS WB*

Raqa:Gm
N''0rds.:3x

ALEMANHA ÓE BRASÍLIA

CLASSE AA - até 2 anos
T/2 2/Õ 305 3434 153.ÓIM 45 FAZENDA BRASIUAAGUIUA*'

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
ESPANHA DE BRASIUA

ESPANHA DE BRASIUA

1/2 2/1 305 3124 142j)LA 45 FAZENDA BRASIUA A
1/2 2/1 305 3124 142.0 45 FAZENDA BRASIUA AGWPBT»*

^AGlOrtM
UGKOPBTíA®

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 anos

NABABIATE0E6M9W

MANA DE BRASIUA

PO i^o 305 3940 199JILM 5.1 FAZENDA BRASIUA
1/2 3/0 305 2709 135.0 5.0 FAZENDA BRASÍLIA AGI

lOÊiÊà

CLASSE BS-de 3 1/2 a 6 anos

MIMTEDEIKA5RM GC.) 4/0 305 493) 248.0U4 M FAZfflDA BHAáLJ* •a*"''''

CLASSE E - de 6 a 7 anos

IN0iA0E»»SIU* GC-I 6/7 305 8099 397.0UI 4.9 FA2B40A OMUíAí""^

CLASSE H - mais de 10 anos

ESCOfIOEBRASilIA 1/2 KVB 276 3246 145ÍI 45 fazenda BRASIUA A

Raqa.GmOLANBA
/P Ords.: 2x

CLASSE CJ..de 6^ ̂
MMOÃSAaoneuHOi

» 37JI )*«*
1» «MOMassaUKÍ'''''^-



Resultados das Lactações Terminadas
Janeiro /98 - A.8.C./S.C.L - õiaçnose

II úidisão - Até 365 dias

IDADE DIAS PROD %

A/M lAa LEITE GORO

I^HOLAMDBSA
rUlEOADE UNIFICADA Af Ords.:2x^

PROPRIETÁRIO

\t^/
CLASSE AA - até 2 anos

PO

PD 1/10

m

349

8307 380.0

7223 325.0

4.6 FAZENDAPARAISOITÜA

4i FAZENDA PARAÍSO LTÜA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

PO ys

PO 2/4

PO 2/1

PO 2/4

PO 2/2

PO 2/5

lAUSC0ÍOOiUAME-674 PO 2/1

^llOWMCAO GC-9 2/2
?^295l PO 2/3
**«10 2977 PO 2/1

PO 2/1

365 11645 556.0

365 10014 339.0

365 9084 403.0

365 9017 347.0

365 8980 350.0

359 8872 340.0

320 8313 286.0

364 7394 260.0

365 7289 361.0

365 6289 250.0

365 5307 247.0

4.8 FAZENDA PARAÍSO LTDA

3.4 RECUARIA ANHUHAS LTDA.

4.4 FAZENDA PARAÍSO LTDA

3.8 FAZENDA PARAÍSO LTDA

3.9 FAZENDA PARAÍSO LTDA

3.8 FAZENDA PARAÍSO LTDA

35 RECUARIA ANHUMAS LTDA.

35 RECUARIA ANHUMAS LTÜA.

5.0 FAZENDA PARAÍSO LTDA

4.0 FAZENDA paraíso LTDA

4.7 FAZENDA paraíso LTDA

CLASSE AS -de 2 1/2 a 3 anos

5""
GCt6 Zni 343 7926 270.0

PO 2/9 365 7435 246.0

PO 2/8 365 7427 242.0

PO 2/7 365 5370 220.0

3.4 PECUÁRIA ANHUMAS LTDA.
3.3 FAZENDA ALVORADA LTDA

3.3 FAZENDA ALVORADA LTDA

4.1 FAZENDA PARAÍSO LTDA

CLASSE BJ-de3a 3 1/2 anos

iHNM
w/-'® m

|^W«»SÍ

GC-6 3/1 365 9458 323.0 3.4 RECUARIA ANHUMAS LTDA.

PO 3/1 365 8927 339.0 3.B FAZENDA PARAÍSO LTDA

PO 3/5 365 7556 202.0 2.7 FAZENDA PARAÍSO LTDA

PO 3/3 365 6970 343.0 4.9 FAZENDA PARAÍSO LTDA

PO 3/1 365 ÓB86 226.0 3.3 FAZENDA PARAÍSO LTDA

PO 3/4 319 6617 207.0 11 FAZENDA PARAÍSO LTDA

PO 3/4 319 6326 262.0 4.1 FAZENDA PARAÍSO LTDA

CLASSE BS - de 3 1/2 a U anos

lSSsnmiw PO 3/10 348 9365 217,0 23 CGENRAADWOl
MURALHA 669

V^íooc
^A/jaUNT 68

PO 3/9 339 9184 323.0

PO 3/n 347 7743 259.0

PO 3/7 334 7644 318.0

JERSOUMEZOHARMSl
35 RECUARIA ANHUMAS LTDA.

3.3 ALVAROJOSE RESENDE ASSUNPCAO

4.2 COENRAADWOlTERSOÜMEZOHARMSl

I NOME DO ANIMAL

PWACKN POLO 2734

ESALQJOSYGOLDNUGGET

G.S IDADE DIAS PROD %
A/M Wa UITE GORD

proprietário

PO

PO

365 7581 349.0

365 6015 20a0

CORDURA

4.6 FAZENDA PARAÍSO LTDA
35 ESCOUSUR DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

CLASSE CJ - de k ai* 1/2 anos

SORESDNGANATHANINIURIASOO PO 4/4 358 11444 327.0 2.9 RECUARIA ANHUMAS LTDA.

DAGUIMAR COMACHETAMM-02 GC-l 4/5 363 8806 264.0 3.0 YAKULT INDUSTRIA ECOMEROO

MSCAUFORNIAXEURAFRIEND 394 PO 4/1 365 8595 312.0 3i COENRÂAD WOLTERS OU MEZO HARMS

DCA 1003GBÜ URUGUAI PO 4/2 365 6768 271.0 4.0 ESCOIA SURDE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

UCESA20EUSA PO 4/5 365 4346 191.0 4.4 ESCOUSUR DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

CLASSE CS- de ̂  1/2 a 5 anos

I SOREMESSASENUTIONLAOIHA 7D8 PO V7 3S7 llm 316.0 2.9 FECUMiUMHUMSLTIM.
SQ RAINHA GAVEl MUSICA 701 PO V9 365 ll)7« 343,0 12 PEOIARIA ANHUMAS LIDA.

1 AOI!IANELOIi£TA27S46 14-PO PO 4/8 365 10265 3760 17 COENRAAD WOLTEKS OU ME20 HARMS

CLASSE D - de 5 a 6 anos

u(A-m

VELHADA879ROCKRICCA879

RUAINDEDUSTER 2470

I RIA24924DAADRIANE02
SQ PALPITANTE 649

PP 5/1
GC-3 5/7

PO 5/10

GC-3 5/11

PO 5/2

361 9101 312.0

365 8303 258.0

364 7378 271.0

365 7369 2710

306 7206 261.0

14 FAZENDA paraíso LTDA

11 FAZENDA ALVORADA LTÜA

16 FAZENDA paraíso LTDA

17 CDENRAADWOITERSOÜMEZOHARMS

16 RECUARIA ANHUMAS ODA.

CLASSE E- de 6 a7 anos

\ SaOUGAliCAJIFFyMiA7S6
PSOLAMACAMARO 2294

PO VI

PO V9

» 106^ 3620

365 7390 2760

24 PtaUliUMHUlSliniL^^
37 FAZENDA PARABOiraA

SONAHZINHO 637

CLASSE f - de 7 a 8 anos

PO 7/9 30 flp 3IÚ 11 FEOMIlUAIMWSaUL

Raqa: HOLANDESA
miEDADE UNIFICADA N^ Ords.: 3/c

CLASSE AJ - de 2a2 1/2 anos

aluiukipeMumzíek» fo VI ã m nu ú MNSBNgneMWflnK

Schering-Plough Veterinária
PESQUISA E QUALIDADE TOTAL

ic



I NOME 00 ANIMAL G.S IDADE DIAS PROD % GORDURA

m Ua LEITE GORO

CLASSE AS- de 2 1f2 a 3 attos

LnMCHAmfiMV/UlMr«QPipgL<^^^^ m m 32119, 31 joseguerxbro
LAURAGOLOUSTERGUERREIROS PO' 2/9 365 9766 311.0 Ú JOSEGUERREIRO

CLASSE BS-de 3 1/2 a U anos

NlKUGAMBlfRáCMCaE GC-3 4/Õ & 8|« ^ 33 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

CLASSE CJ - de ̂  a íf 1/2 anos

GUEHHiaiCDIWSIBGUSffln FÜ ifl ju m m
ALUMARGI NEBULOSA TAB PO 4/1 346 6074 209.0

NAtAAQUAIilUS2355 0ACEIiES 2355 «.4 4/3 325 5931 189.0

11 JOSEGUEIÜlEUiO

3.4 AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS

32 AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS

CLASSE CS- de k 1/2 a 5 anos

jaismioniiiMASUMiiv mm m»
lAlüAIARGINORATIiADínONET PO 4/7 347 7241 239.0
IALUMARGI NETA (HRISIOPHER 256 PO 4/8 SB 6917 2100

11 JOSEGUBKBRO
30 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

30 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

CLASSE õ - de 5 a 6 anos

guaramdoiiaii

UiJMRG]IWRM6U^^
NMAMEWnoeiSU.

ro yió m 11762 3993

fD 5/5 as 7467 WQ

GC-4 5/10 311 6337 217D

14 AOMDESBEZBM BASTOS

32 AFONSONOGUSADEfMAS

34 /^NOGUBRADEHSÍAS

CLASSE E - de 6 a 7 anos

¥ «BMBBraWíAStOS

\Raça:]ERSElf
\N°0rds.:2x

CLASSE AJ-de2a2 1/2 anos

I cmtviRMalffi - iv .VI » m m- si otAowGM6«iaap»Eiw

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 mos

NOME DO ANIMAL

Schering-Plough Veterinária
PESQUISA E QUALIDADE TOTAL

G.S IDADE DIAS PROD % GORDURA PROPRIBTAÍlO
A/M ua LEITE GORD

CLASSE BJ-de 3 a3 1/2 anos

MALVER CORONEL liSTER DA PILOTO PO 3/4 365 5664 307.0 5.4 RONALDO M1RAGAYA

CLASSE BS-de 3 1/2 a 4 anos

OPPOFASF.OPPORi; DA PILOTO 160 PO 3/7 SB , 6444 366J)

FRANZISRA IMPERIAL GUROS TE PO 3/11 318 5270 264.0

57 RONALDO MIRAGAIA

5.0 CNACARAGIARUS

CLASSE CS-deli 1/2 a 5 anos

CHIRRACASSANOVADUVO 59 PCOO 4/7 326 58» 21.0 40 ANTOSll) NElSO RIOOM)

CLASSE õ - de 5 a 6 anos

MADRI 00 PILO PO 5/6 338 4668 210.0 45 SEBA5T1A0 CABRAL FUI*

CLASSE F - de 7 a 8 anos

BIL-WAD0UG1ASS(1MÍI5E PO 7/11 306 6966 278.0

HUENTAIAS CAROLA BEACON ISABEli PO 7/1 322 4781 204.0

4.0 ANTOHIO

4.3 ANTONI0NE150

CLASSE G - de 8 a 10 anos

ROBIOOUXJUNORNO^202 PO 8/8 322 6207 281i)

MNFKIA CRUZADOR MSSSA BOCAINA PO 9/10 337 5347 211.0

WINDSORCORONETSFLYINGSAÜCER4 PO 9/4 326 5331 289.0

45 iOSfOAIASOflW^^
3.9 ANTONIO NELSO RIBf
54 RONALDO MIRAGA»

Á.

RaqatJERSEy
N" Ords.: 3x

CLASSE AJ-de 2 a2 1/2 anos j

EVAJllNOCAMA«ADOSC04lfINS PO Vi 3ÍS 5250 2110 4.1 jg5ESALVADORS"* '
CLASSE CJ - de ít a It 1/2 anos

PtH(««ülAH(G»JI«S»IA59 Gt4 V6 _ 341 3697. lOM, 4.9

CLASSE B - de 5 a 6 anos
JACnJll99 PD. M m M NOOÍ^

enrofioxac

Indicado por que^ enten''®



Gi. IDADE DIAS PROD % GORDURA PROPRIETÁRIO
A/M LACT LEITE GORD

G.S. IDADE DIAS PROD % GORDURA PROPRIETÁRIO

A/M LACT LEITE GORD

^-SUIÇA Ka(a:6m
N' Ords. : 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

PO 2/2 3M 7013 2271 32 AGROPECUÁRIA IT/ÍPEMIRIM W.
GC-4 2/4 365 3861 140.0 3.6 JOFRE NOGUEIRA RLHO

CLASSE BS-de 3 1/2 a 4 anos

''ífi
^  ro 3/10 337 5168 195jO 38 ORIDSDEFARIÂTAVAIB

CLASSE CS - de ít 1/2 a 5 anos

R) 4/9 337 56» 2271 41 OIRIDSDEFARIATAVARB

CLASSE E - de 6 a 7 anos

PCOD Í/IO 320 6497 3001 41 JOFRE NOGUEIRA FlUO

CLASSE F - de 7 a 8 anos

Ml GC-4 7/3. 365 5975 208.0 3i JOFIÍE NOGUEIRA RLHOS.
X^I^-SUIÇA

Ll

CLASSE CJ- de k a ̂  1/2 anos

ICAORGANISFA PO 4/6 365 7492 3731 51 JOAQtmiJOSEOA COSTA NORONHA

CLASSE G - de 8 a 10 anos

IGUARANA PO 8/2 365 3922 2058 S2 RENATO GUIMiUUES CUPBmNO

RaqaiGlR
N' Ords. : 3x

CLASSE AA - até 2 anos

I ALEMANHA DE 8RASIL1A 1/2 2/0 331 3566 1598 45 FAZBfflA BKASUU AGROPEOUtlA

CLASSE AS-de 2 1/2 a 3 anos

NABA6IATEDE BRASÍLIA

MANA DE BRASIUA

PO 2/10 365 4460 2258

1/2 3/0 325 2795 1380

5.0 FAZENDA BRASIUA AGROPEOJARU

4.9 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA

CLASSE CS - de 6 1/2 a 5 anos

R) 4/9 365 13850 5731 41 EVAWOJOSÉNBVA

CLASSE D - de 5 a 6 anos

fo 5/3 366 10197 4110 41 EFANDOJOSÉNnA riÜBISjl

CLASSE F - de 7 a 8 anos

B  7/3 3(6 10588 3740 J6

CLASSE G - de 8 a 10 anos

'■H.:,. _ P ,S9. 39 HANMJMW»!

CLASSE BS-de 3 1/2 a ^ anos

[MINATEDEeRASIlJA GC-1 4/0 361 5315 2661 51 FA2ENMBI»Simj«aONIWM: i

CLASSEE- de 6a 7anos

I índia DE BRASIUA GC-1 Vt M 9») 4471 41 FAZBIOA WBW /ÍIPÍP I

Raça:GIROLAMDA
N° Ords.: 2x

CLASSE Cl-de km 6 1/2 anos
[danadaDACAOmOiAIUI. FCOD 4/2- 365 4BE 1551 31 HBPDteSANnKDUlinE

Schering-Plough Veterinária
PESQUISA E QUALIDADE TQTAL

Naquasone
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A apicultura é uma atividade como toda e
qualquer criação. As abelhas, a exemplo do

gado, precisa de bom pasto e manejo.
Basta apenas que este pasto seja apícola -

tenha bastante jlores melíferas e que
as pessoas responsáveis pelo seu trato

(quase esporádico) tenham sensibilidade
para captar as mudanças de

comportamento provocadas por fatores
(chuva em demasia ou calor insuportável)
que as impeçam de exercer o seu ofício - o
ir e vir da colméia às flores e vice-versa.
A única diferença desta criação é que a

propriedade ganha um visual diferente de
outras: deixa de ter cercas e toma novas

dimensões. Passa a ter a dimensão do vôo
da abelha em busca do néctar.

Quando se fala em abelha, a associa
ção imediata que a gente faz a este pe
queno inseto é com o mel. No entanto,
seus produtos não se restringem a ape
nas este. Ela também produz cera,
própolis, apitoxina e geléia real, além
de ser um agente polinizador de todas as
espécies vegetais, cujas flores lhe forne
cem matéria prima (alimento).

Para se ter uma idéia da importân
cia da apicultura na agricultura, basta
citar que somente no ano passado, os
Estados Unidos tiveram uma movimen
tação financeira de 20 bilhões de dóla
res a mais em fmtas, sementes e vegeta
ção diversificada, em conseqüência da
polinização. Em média, são produzidos
cerca de 10 bilhões de dólares a mais
por ano, graças à polinização. Ela traz
um aumento de 30 a 40% na produção
dos pomares, 35% da soja, 45% do café
e 80% do girassol (80%).

Na China ( a maior produtora mun
dial, com 200 mil toneladas/ano), Esta
dos Unidos, Argentina, Uragutii e outros,
o governo subsidia os produtores que se
utilizam da apicultura ou que permi
tem a colocação das coiméias em suas
propriedades. Ao contrário do nosso

34. Revi$ta dof Oíadores
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país, onde o apicultor tem que pagar ao
agricultor para que suas abelhas "traba
lhem" nas plantações.

No Brasil, a atividade iniciou-se, em

1845, com a chegada dos colonizadores

alemães. De 1870 a 1880, os italianos

trouxeram aApis MeUífera. Assim, a api-
cultura começou a se expandir pelo Sul

do Brasil. Mas, a adaptação não foi fácil.
As abelhas encontravam dificuldades

com o cüma frio ou acabavam morrendo

por não suportar o calor.
Em 1956, Rio Claro recebeu exem

plares de abelhas africanas, que cmza-
das com as européias, deram origem a
uma raça mais resistente e adaptável ao
nosso clima se difundindo por todo o

Brasil e América do Sul. Hoje, os apicul-
tores se utilizam des

sas abelhas "afri-
canizadas" respon

sáveis pelo desen
volvimento da api-

culmra, no país.
"Com a introdu

ção de novos méto
dos de manejo e tec

nologias, somente

os apicultores que
realmente sabiam

lidar com as abelhas

e trabalhavam sério

é que continuaram
na atividade", diz
ManoelTavares, um

dos proprietários da
APIS FLORA. Ele conta que a vanta

gem desta espécie está na produção. "A
abelha africanizada tem condições de
produzir 1 OOkg por ano em um apiário
fixo", diz.

A produção brasileira é de 40 mil
toneladas de mel por ano. Santa Catarina

está na liderança com 7,2 mil toneladas,
Paraná é o segundo com 7 mil toneladas

c em seguida. Rio Grande do Sul com
3,6 mil toneladas. Em 97, um Estado que
suipreendeu, em termos de produção de
mel, foi o Piauí que atingiu cerca de 3,5
mil toneladas. Mas, esta quantidade é
insuficiente, pois o mercado nacional

cíjnsome 60 mil toneladas. Para suprir

esta diferença, importamos mel de ou
tros países, principalmente da Argenti
na, embora nosso potencial de produ
ção possa chegar à 200 mil toneladas/

ano. Enquanto que na Alemanha o con
sumo de mel por pessoa é de 1,2 kg/ano,
no Brasil se consome apenas 60g/ per
capita/ano.

Então, surge a diívida: sendo o Bra
sil um país tão rico em espaço físico e
pasto apícola, por que ocorre esta insufi
ciência de produção? Muitos especia
listas da área acreditam que seja por fal
ta de incentivo do governo. Segundo,
Constantino Zara Filho, presidente da
Associação Paulista de Apicultores Cria
dores de Abelhas Melíficas Européias -
APACAME, o que falta mesmo, são api
cultores. Outros acreditam que o nosso
mel não consegue concorrer com os im

portados por não ter um gosto padroni
zado já que varia de acordo com o tipo

de pasto apícola. No entanto, a procura
de nosso mel, principalmente pelo
mercado europeu, garante o contrário.
"Devido a diversidade de floradas exis

tentes no Brasil.o nosso produto tem um
paladar muito agradável", fala Paulo
Sommer, presidente da Confederação
Brasileira de Apicultura.

Prova disso foi a medalha de prata
que ganhamos na Grécia, em 1985.
"Além do mais, com os países europeus
rejeitando os produtos de nossos vizi
nhos - a Argentina e Uraguai, por verifi
carem o uso de defensivos e remédios

para combater enfennidades e parasitas,
o Brasil passa a ter grandes chances de
conquistar o mercado externo, pois é um
dos únicos do mundo capaz de produzir
mel orgânico", diz Paulo Sonuner.

Para que possamos atender o mer

cado interno e externo, é necessário,

no entanto, aumentar o número de api
cultores. Hoje, apenas 15% são conside
rados profissionais.

Apesar da insuficiência de apiculto
res, o Brasil abunda emAssociações. São
hoje cerca de 450 Associações, 8 Fede
rações e uma Confederação, sendo que a
maior concentração está na região Sul,
onde a apicultura é mais desenvolvida.
No Norte e Nordeste existe um plano de
expansão da atividade, pois a região ain
da possui vegetação nativa que não foi
explorada.

Para Paulo Sommer, estas entidades

são insuficientes para atender e informar

todos os apicultores brasileiros - "Só no
Paraná seriam necessári

as pelo menos 150 asso

ciações", diz. Já a APA

CAME, embora se diga
Paulista, conta com

4.132 associados de todo

o Brasil e está voltada

para a disseminação da
apicultura junto às esco
las, bem como, agrope-

cuaristas que precisam
diversificar suas ativida

des. Atualmente, seu mais

importante projeto é o de
expandir a apicultura em
regiões que apresentem
solos acidentados e vege

tação primitiva, não ex

ploradas pela agricultu
ra ou em áreas de fazendas que, pelo Có
digo Florestal e Instmção Normativa n"
1, de 5 de setembro de 96, devem ser

mantidas em seu estado nativo. "Neste

caso, além dos proprietários preservarem
a mata nativa de sua propriedade, esta
rão investindo em uma fonte alternativa

de renda podendo aproveitar este espa
ço com a introdução de plantas e árvo
res melíferas, se tiverem interesse ou ne

cessidade de praticar o reflorestamento",
salienta o presidente da APACAME,

Uma recente conquista dos apicul
tores e empresários do nutio foi a criação
do Conselho Nacional do Agro Negó

cio Apícola (CONABLE) no final de 97,
que passará a representar os objetivos
dos apicultores junto ao governo. Entre
suas propostas, está a criação de critéri
os e meios para a comprovação do mel
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orgânico (sem produtos químicos, como
inseticidas e acaricidas), que deverá ser

levada aos técnicos do governo para fis
calização do mel e viabilização de sua
comercialização no exterior. "Este tipo

de mel é mais caro do que o convencio

nal, devido a sua qualidade, mas, a ten

dência mundial é a busca de produtos
naturais e países como Japão, Estados
Unidos ou europeus não se importam
em pagar mais por eles", diz Paulo Reis
de Oliveira, presidente da CONABLE e
proprietário da Uniflora.

Algumas experiências

que deram certo
Devido à diversidade de pastos, ao

clima e à própria extensão territorial, a

pRxlução apícola brasileira não enfren

ta crises, ou seja, é difícil não se produ
zir mel. Hoje, até o Nordeste está .se tor
nando um forte centro de produção.

A pioneira no desenvolvimento da

apicultura no Nordeste, principalmente
no Piauí, é a família Wenzel. Hoje, eles
.são considerados o maior produtor de
mel do Brasil, com uma produção anual
de lOOkg porcolméia, A família iniciou
o ramo por hobby, tendo como ativida
de principal, a agricultura. Moraram em
várias regiijes do país até que em 76,
Arlindo Wenzel mudou-se para a cida
de de Picos, no Piauí, com a esposa e
nove filhtis. "Na época, a produção de
São Paulo não era suficiente para o sus-
tentt) da minha família. Eu sabia, por
meio de outros apicultores que o Nor

deste tinha potencial para a atividade,
por causa do clima e do tipio de vegeta
ção nativa. Viajei três vezes para lá, no
intuito de pesi|uisar a região. Na quarta

vez, me mudei com a

família e as abe

lhas", conta.

Arlindo

foi para o

Piauí, com

uma Ktim-

hi c

200 colméias. "As pes

soas daqui foram mui
to receptivas. Os fazen
deiros deixavam que eu

colocasse as minhas

abelhas em suas propri

edades sem cobrar

nada". Ele conta que na

época, a região nem
conhecia a apicultura e
tão pouco consumia
mel. "Há dez anos atrás,

fornecia apenas para os

Estados do Rio e São Paulo. Hoje, meu
principal mercado consumidor é o Nor

deste". E continua: "Temos 5 mil col

méias e a produção já é insuficiente para
atender a demtmda. Ainda chego a com
prar um pouco de outros produtores vi-

zinhos, que se inspiraram em nosso tra
balho e passaram a ser, como nós, api
cultores".

No Nordeste, a produção apícola de
97 foi de 3,5 mil toneladas de mel, qua
se a mesma do Rio Grande do Sul, ter

ceiro produtor nacional. A região conta
com duas cooperativas apícolas. que dão
cursos sobre as técnicas da atividade e

prttduzem ec|uipamentos como máqui
nas centrífugas (necessárias para o pro
cessamento do mel), macacões, luvas.

miLscaras. bolíts e caixas (colméias). ins-

tninientos fundamentais para o manejo
dos enxames.

Para Arlindo Wenzel. alétn do méri

to de ter implantatlo a apicultura no Nor
deste, em es|x;cial no Piauí, pelo qual
ganhou o título de cidadão de Picos,
tamliém conquistou, através de seu tra
balho c esforço, estabilidade tuninceira.

Hoje, a família adquiriu três fazendas que
.somam um total de 700 hectares, mais

80 lotes, 10 caminhões, oito carros e duas

motos. Além disso, tem uma loja de pro

dutos apícolas que vende no varejo.
Para quem quer viver da atividade,

ele dá algumas dicas:
"Tem que ter no mí
nimo a produção de
100 colméias, uma

máquina centrífuga,
uma perua Kombi,
um barracão de 10 a

20 m- e duas pessoas

- uma para fazer fuma
ça e amansar as abe
lhas e outra para ma-
nu.sear a colméia".

Em sociedade com

a família Wènzel, está

o empresário e apicul-
torYassutaka Sakamo-

to, que chegou no Bra

sil em 1957, aos dez anos de idade e

passou a se dedicar a atividade como
hobby." Eu tinha uma confecção em São
Paulo e criava abelhas porque sempre
gostei delas". Hoje, Sakamoto é um dos
maiores produtos de mel do Nordeste e
vem pe.squisando a própolis há cerca de
10 anos, procurando sempre aperfeiçoar
o processo de extração e indusüialização

para obter produtos de boa qualidade.
A idéia de tornar-se um empresário

da apicultura surgiu há cerca de dez
anos, quando Wilson Wenzel, seu ami
go, lhe sugeriu S(x.iedadc. Então, cada
utn começou com 4{X) colméias no Piauí.
Sakamoto logo aumentou este número
para 15(K) colméias. sendo que cada uma

produz cerca de l(X)kg de mel por ano,

"Vendemos mel .somente no mercado

interno c hoje temos sede também etn



São Paulo, na região que faz divisa com
Minas Gerais, onde começamos com um
apiário com 500 colméias".

Para 98, ele pretende chegar a 2.000
caixas, para produção de própolis. Isto

faz parte de um projeto a longo prazo,
cujo objetivo é atingir 10.000 caixas,
todas voltadas para exportação", diz. "A
própolis é um produto que tem muito
futuro, porque ela .se consolidou no mer
cado externo, principalmente no Japão".

Sakamoto exporta própolis para o

Japão, Coréia, Taiwan e Estados Unidos.
"É mais lucrativo vender para outros
países", explica. Ele não revela o movi
mento financeiro proveniente da
comercialização de produtos apícolas.

mas garante que 30% do total é sufici
ente para compensar todos os gastos com

a produção.
Em se tratando de própolis, a pionei

ra na fabricação e exportação, é a empre-
..ária advogada Nair Tazue Itice, que co-
tricçou a criar abelhas em Vargem Gran
de. São Paulo, para .seu próprio consumo.
TVimecci com dez colméias", fala Nair.

E como a produção de mel era maior do
que a nos.sa necessidade, passei a trazer o
( roduto para São Paulo. Com o tempo,
,.i)ilcscobrir que coma própolis, era pos-

.'-.c-l curar diversas doenças, me interes-
ci em estudá-la e a produzí-la. Vi que ela
tf a eficaz para o fortalecimento do orga-
numo. No Japão, existem depoimentos

<lc pessoas que se curaram do câncer com
li auxílio da própolis", explica.

Em 81. cia montou a empresa Nair
Mirncnlos e Cosméticos Naturais, com

;í1c no baimt da Aclimação, destina

da para exportação. Foi nesta época,
(jiji; durante o XXX International
/qncultural CongressAPIMONDIA (Fe-
.Ji-ração Internacional da Apicultura)
realizada em Nagoya, Japão, ela rece-

tieu a medalha de ouro por apresentar a

própolis ao mercado. "Com isso, con
segui abrir as portas do mercado asiáti
co para o Brasil".

Nair conta que as maiores dificulda
des para se estabelecer no comércio de

produtos apícolas, foi o de conseguir o
S.I.F. (Serviço de Inspeção Federal do Mi
nistério da Agricultura) e o Registro de
Importadora e Exportadora na CACEiX
(Carteira de Comércio Exterior). Mas ul

trapassadas estas barreiras, hoje, ela con
ta com um laboratório físico-químico
para analisar seus produtos.

A novidade de sua empresa, para este
ano será o lançamento de própolis a base
de água, e não de álcool como é feito
atualmente. "E claro que sem deixar a

qualidade de lado", comenta. Ela acre
dita que esta novidade será introduzida
primeiramente no Japão, em abril, cxia-

sião em que
lançará um li
vro no qual
conta os seus

estudos sobre

o produto.

No ramo

industrial da

apicultura,
podemos des

tacar a Uni flo

ra, de proprie
dade do enge

nheiro Paulo

Reis de Oliveira, que iniciou um criatótio
com abelhas em 83. Ele decidiu entrar

para a atividade quando ctiltivava la
ranjas, em Guaraçaí. SP. "Percebi que a
apicultura era uma atividade econômi
ca interessante e que trazia benefícios às
plantações".

Paulo começou a prtxluzir mel com

cerca de 10 colméias. Em 92, quando
este nilmero já era 1200, perceltcu que

seria neces

sário um consumidor para e.s-
tes produtos. Foi então que ^
fundou, junto com um grupo
de sócios, a Uniflora, em

Olímpia. SP, que além de produ
ção própria, também compra ma

téria-prima de produtores de todo o
Brasil.

Sua produção mensal é de 100 ton/
mês, só de mel, e 500 mil unidades de
própolis. Destas, 150 mil são exportadas
para o Japão, Taiwan. Coréia, Estados
Unidos, Canadá. Itália e França. "A
própolis brasileira movimenta 300 mi
lhões de dólares anuais", informa Paulo.

Para98, a UnitJora está negociando a
a exportação de balas feitas à base de
própolis. "O negócio e.stá indo bem. Po
rém, fico preocupado com quem dará
continuidade a este trabalho. O precon

ceito existe, pois a profissão ainda não
tem o stcitiis que um criador de gado tem,
por exemplo. No entanto, a apicultura é
um negócio lucrativo, além de .ser pri
mordial à agricultura e ser uma atividade
apaixonante". conclui.

No ramo de indú.stria.s. também te

mos a Apistlora, em Ribeirão Preto, SP,
dos sócios Antônio Carlos Meda e

Manoel Tavares. A empresa, há 15 anos
no mercado, produz cerca de 50 tonela
das de mel por mês. Deste total, 15%

corresponde à produção de suas pnípri-
as colméias, que somam 15(X). O restan
te provém de apicultores cadastrados e

qualificados pela empresa, principal
mente de São Paulo. Paraná e Santa
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Catarina. Dentre sua linha de produ
tos destacam-se os méis medicinais, a
própolis e outros produtos naturais,
como por exemplo, guaraná em pó,
além de xaropes e sprays à base de
mel e derivados.

A empresa fornece seus produtos
para todo o país, além de exportar mel
para o Chile, Argentina, México, Gua-

»  temala e Venezuela e produtos à
base de própolis, para os países
asiáticos. Segundo Meda, o forte
da empresa está no mercado in

terno, somente 5% do faturamento pro
vém da exportação". E continua: "Nos
sa empresa busca ampliar o mercado
nacional, que tem absorvido bem os
produtos apiterápicos. Em 97, tivemos
um crescimento de 27% na nossa pro
dução. Para este ano, a meta é crescer

pelo menos 25% e dobrar o faturamen
to para o mercado externo".

Entre os nomes tradicionais naApi-
cultura, encontramos a família Zovaro,
que está no ramo desde 1916, boja na
terceira geração. Foram grandes criado
res de Abelhas Italianas, porém com a
introdução das Africanas em 1956, hou
ve uma queda muito grande na
Apicultura Brasileira, sendo que " i
alguns membros da família che-
garam a desistir dela como pro-
fissão, porém sem nunca cortar o vín
culo, reerguendo-se novamente no fi
nal da década de 70, com uma nova

filosofia de trabalho e equipamentos.

O empresário Radamés Zovaro,
atualmente possui cerca de 150 col-
méias de abelhas na região de Caieiras,
São Paulo, e também mantém uma in

dústria de equipamentos para Apicul
tura, dando relevância ao trabalho com
cera alveolada, material utilizado pelo
apicultor no manejo com as abelhas.
"Agora, estamos enfatizando a produ
ção de cera, mas já fomos grandes pro
dutores de mel, própolis, geléia real e
abelhas rainhas".

A cera é adquirida de apicultores,
beneficiada e alveolada em equipamen

tos especiais e fornecida ao mercado
apícola em nível nacional. Além do
mercado apícola, a cera também é utili
zada na indústria farmacêutica, cosmé

ticos e outros produtos. "Com relação a
possíveis exportações de cera, a produ
ção brasileira atende ao mercado inter
no, sendo seu preço um pouco elevado
para disputar a concorrência internacio
nal", conclui Zovaro. /

Das flores e de abelhas
Além das flores serem motivo de beleza na natureza, ela

têm uma função muito importante, que é a de garantir a
propagação das espécies vegetais. É através dos insetos,
animais e pássaros, que o pólem é levado de uma para outra.
Muitas plantas produzem flores que segregam um líquido
adocicado - o néctar, que atrai insetos que dele se alimen
tam, inclusive as abelhas.
O enxame de abelhas, dividido hierarquicamente em três

níveis - a rainha, as operárias e os zangões, tem uma vida
social bastante intensa, baseada nos seguintes fatores: dis
tribuição de trabalho entre os membros da colônia; atração
existente entre as operárias e a rainha: diferenciação dos
membros da colméia aos intrusos, existência de um sistema
regulador que impede as operárias de desenvolverem os ová-
rios, e um meio de comunicação bastante elaborado.

A rainha ̂  a única fêmea fértil do grupo, da qual depetule todo o desemolvimento do enxame. Em épocas favorá
veis é capat. Pân mais de 2 mil ovos por dia. Para o nascimento de raiithas, as operárias preparam células, chamadas
realeiras, difitetUes das destinadas ao nascimento de operárias ou zangões. A rainha é sempre alimentada com geléia
real. enquanto que as operárias e zangões .são alimentados com mel e pólem. Uma rainha é fecundada por vários
zangões, até que o espennateca esteja repleto de sêmen. Seu tempo de vida é de 3 a 4 anos. Quando sua fertilidade
declina, as operárias providenciam a sua substituição, preparando diversas realeiras. Logo ao nascer, a primeita
rainha destrói as demais realeiras, voltando a .ser a única na colméia.

Já as operárias são destinadas ao traltalho. Por terem ovários atrofiados, não põem ovos. Seu tetnpo de vida é de
40 a 60 dia^ ttos me.ses quentes, e até seis ttteses nas estações frias, quando a atividade da coltnéia decresce. Etitre elas,
há uma rígida di.stribtáção de .serviços de acordo com sucessivas transformações que se operam eiti seu organtstno.

Os zangões são as abelhas de .sexo masculitio e stta função primordial é fecundar as rainhas. Possuem um corpo
excepcionalmente vigoroso, olhos maiores do que as operárias e o sentido de olfato mais apurado. Contudo, não
po.ssuem ferrão. Quando conseguem, em vôo, coptilar com a rainha, sofrem a perda de seus órgãos de reprodução,
vindo a morrer, em conseqüência disso.

Quando uma colonia torna-se superpopulosa, não encontratido mais espaço para o seu desenvolvimento, a
enxameação ocorre, ou seja, as operárias criam tona nova raittha e, a velha, parte levattdo consigo as carnpeiras {as
que tem a missão de buscar o néctar) que são, praticamente, a nwtade da enxame. ̂
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Flora melífera
Segundo observações de Mário

Isao Otsuka, diretor da APACAME, em

suas freqüentes viagens ao interior do
Estado de São Paulo, por estradas
ladeadas por pastos, ele tem constata
do que estes pastos são desprovidos
de árvores e, nos dias de calor, o gado
fica sem ter onde se esconder do sol

causticante. "Achamos que os fazen
deiros deveriam plantar árvores den
tro dos pastos para proteção de seus
animais sem prejuízo da reserva natu
ral que toda a fazenda está obrigada a
manter além de criar quebra ventos
entre os piquetes. Ele ressalta que as
reserva de matas, os pastos, quebra ven
tos e mata ciliares, tão importante para
a manutenção de rios, são locais pró
prios para reflorestamento com espé

cies melíficas que poderiam ser ex
ploradas pelo agropecuarista introdu
zindo uma nova alternativa de ativi

dade lucrativa: a apicultura.
Mário Isao sugere alguns arbustos e

árvores que normalmente são encontra
das na Mata Atlântica e que podem ser
utilizadas no reflorestamento das propri

edades rurais e excelentes pastos apícolas:
Assa-peixe: Quando selecionado e

podado periodicamente, transforma-se
em árvore, possibilitando sua utilização

no pasto para proteção do gado.

Outras espécies: Açoita cavalo.
Angico, Jacaré, Capixingui, Sangue
de Brejo, Pau Sangue, Aroeira mansa,
Aroeira brava, Guaçatonga, Ipê, todas
as Palmáceas, ou seja, Palmeirras. Co

queiros, Embaúva, Cipó-uva, Cipó de

São

João, Painei-

ras. Carqueja, Vassou

rinha, Alecrim, Flor das Al

mas, Vara de Foguete, Candeia,
Lixera ou Cambará de Lixa, Acácia

Mimosa, Unha de Vaca, Pau Brasil,

Pau Ferro, Cibipiruna, Morungu,

Jatobá, Ingá, CopaiTia, Maricá, Gua-
puruvu, Guabiroba, Araçá, Cambuci,
Goiabeira, Caliandra,

Embora sejam exóticas, as Gre-
vilhas são usadas nas lavouras como

quebra vento. Já a Uva do Japão, que
dá uma florada muito apreciada pelas
abelhas, pode ,ser plantada na beira das
estradas,y

l£i ÉmImÉ

Noçòos da úp]<] tüTU

Mel- Pmclutofinal da elaboração pelas abelhas do néciar retirado
das flores e submetido a transfonnações químicas dentro do seu corpo

e depois, já nas célula.s, a evaporação sob a ação do calor e ventilação
dentro das cohnéias. Seu preço é de R$ 1,80 a R$ 2/kg, no atacado.

Pólem - Na natureza, o pólem corresponde ao e.spennatozóide
do reino animal. É o elemento ma.scuUno da planta, cujafunção é
fecundar o elementofeminino. Ele também é um alimento rico em
substâncias gordurosas, elementos minerais, vitaminas efennentos.

Com a difusão do hábito de alimentação natural a .sua pmcura tem
crescido inten.samente nas lojas de piodutos naturais, alcançando
preço elevado. Seu preço no atacado éde US$ 18 a 25/kg.

Geléia real - Substância gelatinosa de cor ciara destinada à ali
mentação das larvas e da abelha rainha. Produzida pelas glândulas

hipofaiingeas das abelhas jovens, alcança preços alto.s. Seu quilo está
cotado aU$ 250, no atacado.

Cera - Sidxstãncia pmduzida porglândulas existentes noaixiomen

das operárias, usada para a construção dos favos. Ela é obtida de
favos velhos que já não prestam para reutilização, e que devem ser
derretidos em banho-maria e passados em peneira para reter as

impurezíis. Seu preço éde US$ 6/kg.
Própolis - Substância resinosa, colhida nas hastes, folhas, ga

mos, botões de árvores (principalmente dos pinheios, castanheiras e
salgueiros) que, misturada com pólem, mel ou .saliva e cera, em pro
porções diferentes, confõnne a finalidade a que se destina, re.sidta em
dois tipos de própolis - o betume c o bálsamo. Com o báisamo, as
abelhas envemizam ofimdo e os Iculos dos alvéolo.s, de.sinfetando-os
antes que a rainha ponha aí os ovos. Suas qualidades antibióticas,
analgésicas e anti.s.sépticas o recomendam princijmlmenlc como re
médio para doenças da pele e da garganta. Devido à suas qualidades
impenneabUizfUUes /rode ser usado como vernizes de nmdeira, prin-

cipaimcnte de instmmentos musicais.

A apresentação de própolis é feita em e.stado natural, em cápsu
las, di.s.snlvido em álcool, adicionado ao mel, misturado à medicações

e atinge preços a US$ SOAg.
Apiíoxina- E o veneno produzido pelas abelhas - um composto

químico muito complexo formado por água, aminoácidos, açúcares,
histamina e outros componentes, utilizado a serviço da suiide humana
no tratamento de doenças do sistema circulatório, doenças infeccio
sas e reumáticas. Seu preço varia de US$ 20 a US$ 25/granui.

Tipos de Apicultura - Uma pessoa pode dedicar-se à criação de
abelhas como hobby, usando apenas os .seusfins de semana no sítio,
cuidando de duas ou três coiméias e pmduzindo melpara uso próprio
ou para venda local.

A apicultura nística. tem origens im pré-história, e se consiste na
exploraçãofeita de maneira nidimentareanti-econômica, obtendo-se
o mel e a cera em pequenas quantidades. Os eiotames eram quase

totalmente destruídos no momento da colheita do mel, tendo que se
refazer a cada ano. Esta apicultura ainda é praticada em muitos
países desenvolvidos e até mesnto no Brasil.

Lorenz Lorraine Langstroth que foi o respottsávei peto aperfeiço
amento da apicultura desenvolvendo a atividade em quadros móveis.
Ele observou que as abelhas têm a tendência de fechar cmn resiruLs os
espaços inferiores a 6,4mm e a con.struir finos nos e.siHiço.s superio
res a 9,5mm. esixtço esse, deixado entre os quadms. /I /Hirtir dal.
Lang.sttnth ixLssou a conslniircolméias res/Kitatulo e.sse e.spaçatnento
interno, ohtendo mna real mobilidade dos quadms. Essas inovações,
mais o U.SO de folhas de cem, denim origem áapicultura modenui ou
mobilista, que con.si.sle em levar as coiméias de uma região para
outra, aJini de acompanbarasflortulas epennitindo obter o nuiximo
de rendinutnto da coleta do néctar. „■
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Como criar seu próprio apiário
.4

Para quem estiver interessado em se
tomar um apicultor a APACAME dá al

gumas dicas básicas. Em primeiro lugar é
recomendável que o criador comece a se
acostumar com os hábitos das abelhas,

que têm como característica própria, von
tade e a necessidade de trabalhar, ficando

irritada e alterando o seu comportamento
quando isto não é possível, por mudan
ças climáticas ou outros empecilhos. Além
disso, a produção é demorada e exige cui
dados especiais, sem esquecer de que a
abelha também precisa se alimentar de
sua própria produção.

Segundo o presidente da APACA-
ME, o ideal é começar com três a cinco
colméias, nos dois primeiros anos de
criação, para se adaptar à nova ativida
de- 'Depois, pode aumentar para 50
colméias. num espaço de I (XK) nr". fala.
As abelhas estarão trabalhando 300

alqueires de plantação, onde além de
não destruir nada. vão auxiliar no au

mento da produção agrícola. "É neces
sário um manuseio a cada 15 a 20 dias.
para controle do desenvolvimento das

colméias. e verificar se as abelhas têm
•  alimento suficiente.

iJtV o primeiro passo, após a decisão de
ser um apicultor. é montar um apiário -
local onde .se acha instalado um grupo
de colméias e e.scolher o tipo de criação:
comercial ou lazer. A partir dtu é cjue se
definirá a quantidade de colméias e o
capital inicial de investimento. Além dis
so. é indispensável que o interessado
participe de cursos (aAPAC.^ME mini.s-

ü-a cursos, periodicamente, e

promove, toda primei
ra quarta-fcini de

I cada mês. no Sa

lão Nobre do

Piu-que do Água
■ (►-J Branca, uma leu-
^'^^■'í^i^iião plenária,

A próxima etapa é a escolha do lo
cal, que deve ser seco, batido pelo sol,
de fácil acesso, entre a sede ou galpão de
materiais, mas suficientemente distante
para manter a segurança de pessoas e
animais domésticos. Deve ainda, ser afas
tado de estradas, de barulho excessivo,
perto de água, livre de ventos.

Com um lugar reservado para as abe
lhas, resta obter o primeiro enxame, que
pode ser adquirido de outro apicultor

que se disponha a fornecê-lo.
^  Outra forma de obter o pri

meiro enxame será caçando-o
na natureza, o que é bastante

comum entre os apicultores, pois é fácil
encontrá-los alojados em um cu
pinzeiro, em tendas de btirrancos, sob
telheiros, dentro de caixotes ou tambo
res vazios e outros locais.

Os equipimientos indispensáveis na
apicultura são: fumigador, má.scara, lu
vas e formão, camisa de mangas gros.sas
e compridas, calças de brim foite e pro
teção nos tornozelos, por dentro das mei
as, ou sobre elas, piua suprir a falta de
botas. E importante lembrar que no ma
nuseio das colméias são .sempre neces-
■sárias pelo menos duas pessoas, pois uma
tem que fumigar a colméia enquanto a
outra manuseia .seus produtos. Atenção!
Este é um inseto extremamente suscetí
vel às mudanças climáticas e se estive
rem "nervo,sas" sem que os apicultores
pré-sintarn este estado, podem atacá-los
causando, às vezes, danos bitstante in
tensos no caso da pessoa ser alérgica à
sua toxina. E sempre recomendá\'el que
se leve imediatamente a pes.srta atacadii
a um médico.

O manuseio das colméias deve .ser
feito a cada 15 ou 20 dias e consiste
num controle da colônia: além da reti
rada de mel, deve-se vcrifictu-se não está
filhando alitnento, se há a necessidíide
díi renovação da abelha rainha e se não
há nenhum tipo de praga ou doença na
eoiméia, como por exemplo, traças que
devoram a cera e os ácaros.

Quando o apicultor perceber abe
lhas mortas, deve examinar em pri
meiro lugar a possibilidade da cau.sa

ser a falta de alimentos (pasto apícola
sem flores), pois é mais comum ocorrer a
morte pela fome do que pelo ataque de
doenças. No caso da falta de alimentos,
a alimentação artificial resolve o proble
ma. Ela consiste num xarope feito com
água fervida e açúcar cristal (1 kg de açú
car para 1 litro de água), mas também pode
ser pastoso, feito de açúcar em pó (de con-
feiteiro) ao qual se adiciona mel ou mela
do. até formar uma massa ainda .seca.

No caso de transferência de colméias
de um lugar para outro não haverá pro
blema algum de.sde que a distância seja
superior a dois quilômetros, para que as
abelhas não fiquem desorientadas. Se a
distância for menor, a mudança pode
acarretar a perda das abelhas campeiras
que retomam ao lugar primitivo. Outra
tática para fazer a transferência de col
méias é levá-las para um sítio distante
onde permanecem por alguns dias. po
dendo retomar para qutdquer lugar, mes
mo que próximo do local de origetn.

Para evitar enxameação, que ocorre
quando uma colônia toma-se superpo-
pulosa, deve-se adicionar uma melgueiiu
para oferecer mais espaço ao enxame,
substituir as rainhas periodicamente, de
pieferência a cada dois tmos. e usar sem
pre folhas de cera alveolada inteiras, para
evitar a criação de zíuigões.

Para as pessoas interessadas na
pmfi.ssionalização e na produção em girm-
de escala existem alguns míuiejos espe-
ciai.s, como os .sobreninhos utilizados
como melgueiraque propiciam vários fa
tores benéficos à produção como o con-
üx)le e o favorecimento da enxameação.
por meio da trinta de favos de mel, por
vazios de mclgueira, fomecimento de
favos de colméias bem abastecidas para
outras com carência de produção,
remanejamento dos quadros u.sados na
cria. fomecimento de favos novos ptuu a
ra inha pôr seus ovtts c facilidade de for
mação de novas colônias.

Maiores infonntiçites sobre cursos e
formaçíão de apiário ptxlem ser obtidas
nuAPACAME, |X'lo telefone (01 1) 3862-
2163 ou pela Internet wwvv.tipacame
@apacame. org.br.y
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Novo conceito em centros hípicos
* Roberto Losito de Carvalho e José Flávio Machado Leão

O mundo do cavalo está mudan

do. Chegamos ao fim da era românti

ca, em que a aquisição de animais re

presenta simplesmente um símbolo de
status social.

Definitivamente, estão fora de moda
os leilões milionários realizados em ele

gantes casas noturnas com preços absur

dos e produções cinematográficas, onde
muitas vezes era mais importante a mar
ca do whisky servido nas mesas do que a
qualidade dos cavalos apresentados.

Estamos entrando na fase de auten

ticidade. Verifica-se o constante incre

mento da utilização deste nobre ani
mal, com a sua popularização em di
versos segmentos sociais. Muita gente

está descobrindo o prazer e as alegrias
que as atividades eqüestres podem tra
zer e o número de pi oprietáiios está cres
cendo a cada dia.

Em decorrência deste aumento de in

teresse pela utiliz.ação do cavalo, como
instrumento de esporte e lazer, estão sur
gindo no Brasil, principalmente em zo
nas suburbanas e rurais, centenas de nú

cleos hípicos, maneggios, centros de alo
jamento e clubes de cavaleiros, a exem
plo do que iKoneu em outros países.

Alojar cavalos nestes novos ambien
tes. completamente diferentes daqueles
existentes nos clássicos clubes hípicos
urbanos, exige um novo programa para
o planejamento físico c operacional,
mais adequado a esta realidade. Em con

seqüência disso, também mudam as ca-
ructcrísticiLs arquitetônicas das instala
ções destinadas aos eqüinos e as técni
cas de manejo dos animais.

Nesta nova situação, com certeza vai
emir menos, quem coaseguir atender às

necessidades dos animais alojados da
toniia mais natural possível, ape.sar das
condições ric artillcialidade ainda im-

|xistas A instalação de centros hípicos
em zonas suburbanas e niruis tem como

grande vaniagem a miuor disponibili-
tladc de csfiaço. E a iwilir tia elaboração
de um criténoMi plami diretor de laupa-
çflo da iirea. conrciaincnte dimen.sionado,
iitio e prtviso mais construir iitstaluções

muito dispendiosas como as grandes ca-
valariças, onde cada cavalo alojado ocu
pa permanentemente a sua baia.

Assim, nestes novos espaços é per
feitamente possível manter os animais
em permanente liberdade, desde que se
adote um novo conceito; a instalação
dos piquetes de permanência - áreas li

vres, onde um gmpo de animais convive

de forma natural e harmônica. O grande
desafio reside na definição do tamanho
ideal de tais piquetes, nos cuidados para

se estratificar corretamente os gmpos de

arümais e na melhor forma de garantir o
fornecimento adequado de fibras, atra
vés dos alimentos volumosos.

O espaço ideal
Nas hípicas urbanas clássicas já es

tão perfeitamente defmidas as dimensões
ideais das baias, no entorno de 12 metros

quadrados por animal. Nos modernos

centros hípicos suburbanos e rurais, que
adotarem o sistema de piquetes de per
manência, o tamanho de tais áreas preci

sa ser bem definido ptua receber de um a
vinte animais, confomie o caso, Além di.s-

so, elas devem ser locadas de forma a fa

cilitar o mimejo geral e dispor de todos os
equipamentos necessários para oferecer
segurança e conforto aos cavalos.

De acordo com este novo conceito,

é preciso também desenvolver o proje
to de uma construção específica - a uni
dade zootécnica de múltiplo uso, onde

os animais, já cncilhados. aguardarão o
início dos trabalhos. Ali. eles também
receberão os cuidados rotineiros de hi

giene após os exercícios. Este local de
verá dispor de uma sala para veteriná
ria e de equipamento de contenção,
para eventuais tratamentos simitários e
abrigar ainda uma sala de selas e de
mais acessórios destinados ã utilização

dos cavalos. O lUTuazenamento de ali
mentos poderá ser feito no mesmo pré
dio, ou numa outra edificação, em fun
ção das peeuliuridades do local c do
volume a ser estocado.

O pmjcU) do moderno centro hípico
deverá prever também a instalação de

um ambiente de estar, bar, sanitários e

vestiários para oferecer todo o conforto
aos seus usuários. O entorno deve ser

cuidadosamente tratado, completado
por um trabalho de paisagismo que va
lorize o local e contribua para tomar ain
da mais agradável as atividades de utili
zação dos cavalos.

Definindo os grupos de animais
A adoção dos piquetes de perma

nência, onde se reúnem dezenas de ca

valos, só será possível quando os gru
pos de animais forem perfeitamente

estratificados. Quando a hierarquia en
tre os cavalos estiver definida, eles po

derão conviver em perfeita harmonia e
total segurança, como ocorria era condi
ções naturais, quando formavam gran
des manadas.

Para efetuar as estratificações de ca

valos que ainda não se conhecem, é ne
cessário o acompanhamento de um pro
fissional competente desde os primeàos
momentos do contato inicial. Em pou

co tempo, ele observará a ocorrência da
desejada acomodação hierárquica, ou
então de uma situação de exasperação
excessiva, que exigirá um novo rema-
nejamento do gmpo de animais.

A experiência tem demonstrado que

para a formação dos gmpos harmônicos
é  importante levar em conta faixas
etárias próximas, temperamentos com

patíveis e evitar, com artifícios bem es

colhidos, qualquer disputa por espaço

durante o arraçoamento.

Fornecimento de fibras

Os cavalos em condições naturais,
que vivem livres em grandes áreas, es
tão permanentemente ingerindo peque
nas porções de alimentos volumosos. Sa

biamente os europeus, quando os confi
naram, procuraram não privá-los desla

necessidade espontânea. Por isso, ofere
cem á vontade um alimento volumoso

de baixo teor nutricional, tanto na for

ma de "caina". como eventualmente ser

vidos em outnrs recipientes, tais como
redes ou manjcdoura.s.
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Tal prática é aconselhável, pois sabe-
se que o consumo permanente de fibras,
atendendo a uma necessidade fisiológi

ca do animal, previne o aparecimento
de eólicas e vícios, cuja ocorrência é
muito maior, quando os animais já se
encontram estressados pelo confína-
mento permanente. Este procedimento

influi também no temperamento do ca
valo, acalmando-o e permitindo um
melhor relacionamento com os seus

tratadores e usuários.

Desta forma, também os grupxrs de
animais que vivem nos piquetes de per
manência precisam ter à sua disposição
alimentos volumosos (fibras) de baixo

teor nutritivo, oferecidos em dispositi
vos específicos especialmente
projetadas para esta finalidade, para que
possam receber todos estes benefícios e
desenvolver um perfeito relacionamen

to dentro do grupo.

Alimentação do atleta
O cavalo atleta deve consumir uma

quantidade total de alimentos variável
de acordo com o seu peso e intensidade

de trabalho - de 2% a 3% do seu peso
vivo por dia. Deste total, metade deverá
ser de alimentos concentrados, represen
tados por rações balanceadas ou mistura

de grãos de cereais e a outra metade de
verá ser de volumosos, tomando-se como

base o feno de gramfnea.
Os níveis de nutrientes dos alimen

tos preci.sam estar adequados, de forma
que, nas quantidades fornecidas sejam
capazes de atender às exigências nutri
tivas que os cavalos atletas precisam e
que são as seguintes:

Convém frisar que o melhor horário
de fornecer os alimentos é aquele que
for capaz de compatibilizar a fisiologia
digestiva, o horário dos exercício do ca

valo e a disponibilidade dos funcioná
rios. O melhor lugar de se fornecer o ali
mento é: concentrados, no cocho, e vo

lumosos na manjedoura (ou em sacos
especiais).

Principais erros
Apesar do grande desenvolvimento

observado na equinocultura brasileira,
existem muitos erros que podem com
prometer a performance do cavalo atleta

e - pior ainda, induzir à ocorrência de

cóUca. Por isso, lembramos que:
Nada deve ser adicionado à ração ba

lanceada, por isso já é chamada de ba
lanceada. Tudo o que for acrescentado,
principalmente os minerais (sal mineral)
altera o equilíbrio do produto.

Não se deve misturar no cocho ali

mento concentrado com volumoso. Ou

ele come só capim ou só ração. A mistu
ra só é aconselhável para os bovinos,
que são animais ruminantes.

Não se pode acrescentar ração nova
nos cochos sobre sobras de ahmentos da

última refeição.
Não usar suplementos vitamínicos,

minerais, energizantes e "milk-shakes"
sem receita médica. Qualquer produto
"embalado", isto é, vendido por labo
ratório só deverá ser fornecido ao ca

valo com ordem escrita do médico ve

terinário.

Não esquecer de manter o bebedou

ro sempre com água limpa, retirando res

tos de alimentos que o cavalo deixar cair

Peso vivo Quantidade de nutrientes por dia

(kg) Energia digerível Proteína Cálcio Fósforo
(Mcal) (kg) (g) (g)

16-22.0

8-28,0

24-36.0

no local quando toma água.
Na hora de medir o alimento a ser for

necido aos cavalos, não confundir peso
com volume. Assim, deve-se primeiro
verificar o peso junto com o técnico res
ponsável e depois, se quiser, usar um reci
piente (vasilha) para distribuir o alimen
to ao animal. Não se deve dar a mesma

quantidade de ração no dia de folga dos
cavalos. O correto é reduzir quantidade
de ração pela metade, mantendo-se ape
nas a quantidade de volumoso.

O cavalo não é naturalmente um

animal predisposto às eólicas. Os er
ros do homem é que provocam as suas
ocorrências.

Nunca é demais lembrar, para quem

estiver interessado em acompanhar as atu
ais tendências observadas no mundo do

cavalo, criando modernos centros hípi
cos ou adaptando instalações existentes,
que planejar é pensar antes de fazer. Por
isso, são imprescindíveis os trabalhos pré
vios de elaboração de um fluxograma ope
racional, o adequado dimensionamento

das edificações, a defmição de um siste
ma construtivo racional e o estabeleci

mento de um eficiente e balanceado pro

grama nutricional, que priorize a utiliza
ção de alimentos regionais.

Consideramos altamente favorável

a difusão deste novo conceito de aloja
mento e manejo de animais nos diversos
pontos do país, que sem dúvida contri
buirá para a redução dos custos de im
plantação de obras necessárias e manu
tenção dos animais. Assim, um número
cada vez maior de pessoas poderá des
frutar dos inúmeros benefícios e das ex

periências gratificantes que as ativida
des ligadas ao cavalo proporcionam.y

♦ Roberto Losito de Carvalho e
José Flávio Machado Leãosão

engenheiros agrônomos e diretores da

LOSITO DE CARVALHO CONSUL

TORES ASSOCIADOS ■ Piracicaba/

SP - FoneFax (019) 434-9338)

Í!

O que existe de mais seguro e
econômico para o seu amigo
do peito !
iúÊSía 0800-116262

http://www.tortuga.com.br
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Leptospirose em Bovínocultura
* Fnincesca Romagnoli

A Leptospirose é uma doença

infecto-contagiosa causada por bac
térias do gênero Leptospira. Ocorre
em todos os animais domésticos, po
dendo atingir também o homem, por
isto é classificada como uma

zoonose: doença que atinge o ho
mem e os animais. A prevalência de

infecções também depende do tem
po e de fatores ambientais que favo

recem a sobrevivência da Leptospira

no meio ambiente. Condições ótimas
de sobrevivência ocorrem em tempo

quente e pH perto do neutro.
Dentre as espécies de animais do

mésticos. que são acometidas pela
Leptospirose. destacam-se os suínos,
bovinos, eqüinos e cães.

Os roedores (camundongos e ra

tos) e alguns animais silvestres são
portadores assintomáticos e elimi
nam a Leptospira na urina, conta
minando águas, alimentos e rações.
Ao contrário do que se imagina, os
roedores têm papel irrelevante na
contaminação de bovinos por não

terem condições de manter a leptos
pirose como uma endemia (doença

que existe constantemente em de
terminada área).

Nos bovinos, encontramos prin
cipalmente as sorovariedades L.

hardjo, L. iclerohaeniorrhagiae. L.
pomona. L. grippniyphosa , L.
canicoUi. L. goiano e L. giiaicuriis,
sendo que outras também podem
causar infecção c levar a perdas eco
nômicas decorrentes da infecção em
bovinocultura são devido aos pro
blemas reprodutivos que envolvem
perdas de crias, nasciinento de ani
mais fracos com tnenor desenvolvi

mento (que geralmente morrctii) e

perdas de anitnais com a doença
aguda. Na Inglaterra, o prejuízo fi
nanceiro em um plantei de 100 va

cas de allti produção, durante um
período de 07 anos, foi estimado etn
29.500.000 dólares.

\  >

Fontes de infecção

e transmissão

A principal fonte

de infecção em bovi
nos, geralmente é um
animal infectado, que
contamina o pasto, a

água e a ração por
meio da urina infec

tada, fetos abortados

e corrimentos uteri-

nos infectados. A Lep
tospira se aloja nos
rins da vaca ou touro

e o animal doente ou

poilador elimina bi

lhões de bactérias

pelaurinaqueéaprin-
cipal fonte de transmissão, pois um bo
vino urina de 50 a 60 litros por dia e a
Leptospira pode ser excretada via urina
até 180 dias depois da infecção.

A doença é transmitida de uma a

outra população através de anitnais

doentes, esperma contaminado

(inseminação artificial) e pela água
corrente. Não é nu^a a infecção de bo
vinos a partir de suínos infectados,

mantidos nas vizinhanças.
Tetn sido relatado que a Leptos-

piro.se é transmitida através de conta
to direto pela amamentação.
O sêmen de um touro contamina

do pode transportar Leptospiras e a
transmissão pode ocorrer pelo coito ou
pela inseminação artificial.

A contaminação do ambiente e a ca
pacidade que tem o microorganismo de
sobreviver por longos períodos, em con
dições favoráveis de umidtide, Icvatii a

uma alta incidência em pastos irrigados,
tanques c piquetes latnacentos.

A penetração da bactéria no ani
mal ocorre através dos arranhões e

machucados ou pelas mucosas. Aptts
a penetração, as bactérias se multi

plicam no fígado e ficam persisten
tes nos rins levando a eliminação
prolongada através da urina (animais
por(adores).

%
.h . . /

Rins escuros s

 -

ao usualmente indicativos de crise hemolítia:

em infecções por determinados sorotipos de Leptospira.

Sintomas

Nos casos de leptospirose, os even
tos característicos de manifestação cli'-
nica são repetições de cio, inferti-
lidade, abortos, natimortos, mortes de

bezerros, nascimento de bezerros fra

cos e mamites.

Bezerros jovens podetn desenvol
ver um quadro de anetoia, febre, fra
queza, perda de apetite, prostação, uri
na com sangue, icterícia ( fica amare
lado ) e morte (5 a 15% dos animais).

Os animais adultos podem apresen
tar quadro simiUu'. não sendo tão co
mum. Em bovinos adultos os sinais

mais importantes são os reprodutivos.
A infecção do útero pela bactéria leva
a febre nos animais ( não é percebida )
e fêmeas no final da gestação apresen
tam aborto de fetos mortos, podendo
atingir a taxa de 409^. Os fetos já estão
mortos 24 ou mais horas antes de se

rem expul.sos. Devido a isto é rara a

identificação do agente neles ( são
destruídos ern função de processos

autolíticos). Bezerros mumificados,

natimortos ou fracos ao nascer são tam

bém indicativos do problema.
As características da sinto

matologia da Leptospirose podetn in
duzir facilmente ao erro clínico, con-
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abortado no 7" mês de gestação.

manobra, em relação às perdas que
podem ser previstas. A vacinação tem-
se revelado medida prática e eficiente
no controle de focos. A vacina deverá
conter, se possível, as sorovariedades
mais prevalentes na região. Em reba
nhos vacinados, a realização regular
de testes sorológicos deve ser empre
gada para controlar novas infecções.

A vacinação, como parte de um
programa de sanidade de um rebanho,
deve ser iniciada com os bezerros de 4

a 6 meses de idade, seguida de
revacinação anual. Em rebanhos fecha
dos, a vacinação deve ser feita anual
mente. Nos rebanhos abertos, a vaci
nação deve ser feita semestralmente.

Animais recém-chegados ao
plantei devem ser submetidos a testes
.sorológicos com. no mínimo, duas .se
manas de intervalo, antes de permitir
sua entrada no rebanho.

A doença pode ser eliminada em

fundindo-se com outras doenças. A
líJcntificação dos casos de leptospirose
c ..omplca'^" diagnóstico clínico não
i conclusivo. Nessas condições, o exa
me laboratorial é indispensável para o
estabelecimento de um diagnóstico
preciso desta zoonose.

Diagnóstico
/s determinação exata da infecção

píir l^ptospiras em bovinos depende
,]() isolamento e tipificação da soro-
.aríetlade prevalente.

Amostras de sangue são colhidas e
• -metidas sob refrigeração ao labora-

r rio. onde se realizam análises
, rológicíts para verificar a presença
i jnticorpos contra Leptospiras.

Os animais negativos ou vacinados
.  fji como resultado negativo a sua aná-
■i /• sorológicae animais positivos apre-
.-rtain títulos de 1; 100 ou maiores.

Os animais infectados geralmente
-  .ucm títulos de 1 :400 a 1:3200.

E importante o diagnóstico dife-
■  i.cial eom outras doenças reprodu-

■  que apresentam os mesmos sin-
o/mav.

Bezerro nascido prematuro, pois a
Leptospira.

vaca apresentava titulo positivo para

Controle

O controle envolve:
Eliminação ou tratamento de ani

mais portadores com antibióticos re
comendados pelo veterinário, ex.
Estreptomicina.

• Medidas higiênicas apropriadas
para controlar a disseminação da in
fecção, ex. drenagem de estábulos e
galpões, remoção do lixo e excretas,
descarte adequado de fetos, restos
placentários e carcaças.

■ Vacinação de animais susceptíveis.
A questão de vacinar ou não, de

pende em grande parte do custo da

uma propriedade, desde que haja a
adoção de medidas preventivas, em
conjunto com as vacinações por dois
a três anos após o início do trabalho.y

♦ Francesca Romagnoli é
médica veterinária da TECSA

Laboratórios, em Belo Horizonte. MO.
Fotos: "A Colour .Atlas of

Di.seases and Disorders of Cattle".
,AA.: R. W.Blowey - A. D. Y/eaver -

Ed. Wolfc 1'ublishing Ltd. 1991.
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íl está se livrando da aftosa?
* Nelson Antunes

A sólida campanha de vacinação,
comandada pelo Ministério da Agri
cultura, governos estaduais, entidades
de criadores e indústrias veterinárias,
tem todas as condições para erradicar
a febre aftosa do Centro-Sul do Brasil.

Segundo dados oficiais do MA, em
1997 foram registrados apenas três ca
sos da doença no Rio de Janeiro e va
cinado 80% do rebanho bovino do

Centro-Oeste, Sudeste e Sul, regiões
que participam do Circuito Pecuário

atendido pela campanha de erradicação
da aftosa. No ano passado, os laborató
rios fabricantes comercializaram cerca
de 200 milhões de doses, repetindo o
desempenho de 1996. Porém, Rio Gran
de do Sul e Santa Catarina, declarados

livres da doença, vacinaram seus reba
nhos apenas uma vez.
Em 1998, novos avanços serão al

cançados. Após RS e SC tomarem-se
áreas livres, Paraná e Mato Grosso do
Sul podem ser decretados como tal em

maio, e Minas Gerais e Mato Grosso,
por exemplo, não registram qualquer
caso de aftosa há mais de 24 meses. A

conscientização é a principal respon-
.sável pelo excelente resultado alcan

çado cm 1997.

Nu entanto, não se pode abaixar a
guarda para a febre aftosa. Não pode
mos comemorar a erradicação da doen

ça porque, efetivamente, ela ainda está
presente e menosprezá-la pode signi
ficar sua volta com toda a força. Os
governos estaduais e as entidades de
criadores devem continuar insistindo

pura que os pecuaristas vacinem os
.seus rebanhos. De sua parte, o Sindan

está mantendo contatos com o Minis

tério da Agricultura para intensificar a
fi.scalização no campo. Todo cuidado
é ptutco. A aftosa já prejudicou muito
o Brasil no mtneado internacional e é

chegada a hora de dar um basta neste
probictna.

A lição tcna que ser aprendida. As

sistimos com olhos de inveja o gover
no argentino fechar contratos de ex

portação com a União Européia, o Ex
tremo Oriente e até os Estados Unidos.
Enquanto isso, vendemos menos de
300 mil toneladas ao exterior. É muito
pouco, todos sabemos. Reconhece
mos, igualmente, que a febre aftosa tem
uma grande parcela de responsabili
dade nesse desempenho.

Para reverter esse quadro, é absolu
tamente necessário que todos os elos
da cadeia produtiva continuem cum
prindo a sua parte. Principalmente o
criador, que não pode comemorar os
números do ano passado e deixar de
vacinar o seu rebanho. Os pecuaristas
precisam repetir o consumo de 200 mi
lhões de doses este ano para manter a
imunização nos níveis atuais. Além de
RS e SC, que novamente vacinarão o

gado apenas uma vez por ano, MT e
MS imunizarão .somente os animais com

mais de dois anos de idade.

Temos de provar que realmente
aprendemos a lição. Os desafios do
mercado global estão aí e a pecuária
brasileira tem todas as condições de

ocupar um lugar de destaque neste ce
nário. Para tanto, devemos dar um bas

ta na aftosa. Essa é uma responsabili
dade de cada um de nós. y

* Nelson Antunes é presidente do

Sindicato Nacional da Indústria de

Produtos para Saúde Animai (Sindan).

Preços da vacina
voltam aos níveis

de 1996

A fabricação das vacinas contra a
febre aftosa tiveram um aumento

gradativo em 1997. Na avaliação do
presidente do Sitidan - Sindicato

Nacional das Indústrias de Produtos

para a Saúde Animal, Nelson Antunes,
este aumento se deve às campanhas

realizadas pelo Ministério da

Agricultura, sempre preocupado em
assegurar o cumprimento do

programa de vacinação anual e a
obrigatoriedade da implantação de
biossegurança nos laboratórios de
fabricação, ou seja, sistema que

impede a saída do vírus, de dentro do
laboratório. "As.sim, estamos

conseguindo manter os e.stoquespara
cobrir as vendas dos laboratórios

fabricantes durante esse período".
Entretanto, Nelson explica que

"problemas alheios à vontade dos
fabricantes de vacinas - como as

medidas econômicas anunciadas pelo
governo em novembro de 1997" -

foram responsáveis pelo retardamento
das obras ligadas à biossegurança

Esta situação confrontou-se com
estoques elevados e o risco de

existirem vacinas próximas à data final
de validade. "Se nada fosse feito,

haveria um efeito negativo muito
grafide sobre os resultados das
empresas no balanço do exercício

anual diz o pre.sidente.

Em 98 os preços das vacinas
contra afto.sa devem voltarão mesmo

nível de 96, graças às recentes
medidíLs econômicas que permitiram

o aumento da tarifa externa do
Men'osul sobre as matérias-prinuis
importadas. Além do mais, a decisão
do gox^erno de que este .^teja o ano-
limite para que os laboratórios se
tornem biossegiavs. e.xigindo a

paralisação da ptvduçâo e ao me.smo
tempo, a manutenção dos estoques de
vacinas, contribui para a diminuição

dos preços.^
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EXPOLEITE 98 fecha primeiros contratos
Considerada uma das melhores fes

tas da agropecuária gaúcha, a
Expoleite, ano a ano, ganha maior pro
jeção também como uma grande feira
de negócios. Prova disso, é a sua 21"
edição que estará sendo realizada entre
os dias 27 e 31 de maio, no Parque As
sis Brasil, em Esteio-RS.

Segundo seus promotores, até o dia

30 de janeiro, 20 empresas já haviam
assinado contrato e espera-se ainda, a
participação de empresas argentinas e
uruguaias. "A Expoleite vem cumprin
do sua meta que é a de ser uma grande
feira de negócios", afirma Mário Luiz
dos Santos, presidente da Associação
de Criadores de Gado Holandês do Rio
Grande do Sul, organizadora do evento

tm conjunto com a Secretaria de Agri
cultura do Estado. A Expoleite ainda
conta com apoio do Sindicato da In
dústria de Laticínios e Produtos Deri-
. ados do Estado do Rio Grande do Sul,
ia Associação Gaúcha de Laticínios e
Sindicato de Máquinas e Implementos

Agrícolas do RS.

Aliado ao segmento de
pecuária, a Expoleite 98 ain
da terá, no mesmo local, uma

Feira de Lácteos, a Feira de
Municípios, a 8" Feira da
Alimentação e o 5° Salão
do Artesanato. Devido ao

grande sucesso de 97, já está
garantido um stand para máquinas e
implementos agrícolas. Os negócios
fechados no ano passado resultaram na
venda de 20 tratores, 41 ordenhadeiras
e 40 mini-usinas de leite.

Animais

As inscrições de animais começam
neste mês e devem ser feitas junto à
Associação de cada raça. De acordo
com José Luiz Rigon, superintenden-
te Técnico daACGHRGS, a expectati
va é de que os números de 98 ultrapas
sem as 550 cabeças inscritas em 1997.

Foram programados diversos jul
gamentos, concurso leiteiro e leilões.

As inscrições da raça Holandês esta
rão abertas para animais a galpão e a
brete. Ao lado da raça Holandês e

Jersey são presenças confirmadas o
Pardo Suíço, Normando, Caprinos,
Mangalarga, Mangalarga Marchador,
Crioulo, Appaloosa, Árabe, Morgan,
Aves, Coelhos, Ovinos e Chinchilas.

Durante a festa, a Associação Bra
sileira de Criadores de Cavalos Criou-

los- ABCCC, realizará uma classifi-

catória Regional do Freio de Ouro 98.
Os interessados em participar des

ta edição da Expoleite devem entrar
em contato pelos fones (051) 226-0409
/ 226-1196 e 226-1679.-V

Holandês - crescimento a toda prova
O número de animais registrados

pela A.ssociaçâo dos Criadores de
Gado Holandês do Rio Grande do
^1 . ACGHRGS, no ano de 1997,
'representou um recorde histórico

62 anos de vida da entidade. Ela
:,ontat'ilizou um aumento de

entre as categorias de Pu-

.,, , pf)r Cruza e Puros de Origem (PC

. KJf
Segundo Mário Luiz, presidente
Ass(KÍação, este aumento se deve,

;í, primeiro lugar, ao trabalho de
; r T^criorização desenvolvido ao lon-

- dc 1997 pela diretoria. "Foram
,  de 20 mil km, percorridos para
, i ,ilar exposições e.staduais, parti-
.pjf de reuniões, com núcleos de

e eventos técnicos, pro-

; movidos por prefeituras munici-
5 3^ atribui o resultado

positivo ao sucesso da Expoleite 97,
onde a raça ganhou maior credibilidade.
Mário aponta também a melhoria no
atendimento ao associado e a sua
conscientização a partir de um traba
lho de fomento.

Para José Luiz Rigon, superinten
dente técnico da ACGHRGS, este su
cesso tem resposta no trabalho que a
entidade realizou junto às cooperati
vas, visando a uma melhoria genética
para aumento da produção e conse
qüente rentabilidade do setor. "Toda a

mobilização foi a grande responsável
pelo quadro evolutivo, desde a direto
ria que foi de encontro ao produtor,
passando pela área técnica, até a ad
ministrativa". diz ele.

As metas da Associação para 98,
no entanto, são mais ousadas. "A prin
cípio, pretendemos aumentar o volu-

1:

me de registros, sem falar de que par
ticiparemos de todas as exposições",
diz Mário. Uma parceria feita com o
Governo do Estado do Rio Grande

do Sul, pemútirá que a ACGHRGS
tenha um pavilhão inteiro no Parque
onde serão vendidos produtos indus
trializados pelo município gaúcho.
O próximo mês de mtüo marcará o

início de outra fase importante para a
ACGHRGS. No dia 31 de maio have

rá eleição de seu Conselho Delibera
tivo que passa a contar com 26 mem
bros sendo 21 titulares e cinco suplen
tes. Entre os titulares, que e.scolherão
o presidente, apenas cinco poderão ser
de Porto Alegre, RS. Segundo Mário
Luiz, essa mudtutça estatutária vai "so
lidificar as metas a que a enúdade ,se
propõe, que é de .ser mais representa
tiva". ressalta ele.^
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Ração total com Totalmlx
A Casale Eiquipamentos Ltda, empresa fabricante de máquinas agrícolas, está
lançando no mercado um novo conceito de vagões para a produção de TMR: é
o vagão Totalmix Casale. desenvolvido com a melhor tecnologia. São três
sistemas de roscas misturadoras, sendo a inferior segmentada e toda confeccio
nada de facas para picar gelo e silagem pré-secada, garantindo uma mistura
homogênea para qualquer tipo de alimento.
Pioneira, neste tipo de equipamento, a empresa oferece três anos de garantia,
inclusive em casos de desgaste de caçamba e assistência técnica permanente
em qualquer lugar do Brasil.
Informações: (016) 261-3099/ 261-5511 ou pela Intemet;
www.casalemix.com.br. y

Controle das

vermínoses

de eqüinos tem

novo produto

I • ÃLTEC
y PASTA PARA EQÜINOS
■ Af«J 11-PAHAStTAmO IVERMECTtMA A n.IVERMECTtMA A

TORTUCA

-Cri i»■.

i

A linha de prndiilax específicos da Tortuga. para cavalos, acaba de ganhar iim novo produto. Trata-se do Altec
Pasta Para Eqüinos, um endectocida ora! indicado na profúaxia e controle das principais verminoses

gastrointestinais e pulmonares, gasterofiloses. habronemoses e carrapatos.
Acondicionado em seringas suficientes para tratar um eqüino de 600 kg. pode ser aplicado em eqüinos jovens.

éguas prenhas e garanhões em serviço, y

Irmãos Oliveira & Cia:

50 anos a serviço da Pecuária Brasileira

arliJi 1

iíl!
INf-

i|
} I

i
Brele de Contenção

Empresa detentora de alta tecnologia, a
Irmãos Oliveira & Cia coloca no mercado
agrícola dois novos produtos. São eles :

Brete de Contenção: equipamento
destinado à inseminação, castração, vacinação

e transferência de embriões; e
Brete Casqueador: equipamento impres

cindível no preparo de animais de elite.
A irmãos Oliveira possui ainda, uma

grande variedade de produtos como:
porteiriis, cochos, apartadores. seringas,

currais. Informações pelos telefones: (014)
46I-(K)94 / fax: (014) 461-0989.y

t
Brete Casqueador
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notas

AEASP realiza cursos em abril

A Associação de Engenheiros Agrônomos do Estado
de São Paulo - AEASP promove durante todo o mês de
abril, vários cursos e palestras, destinados à agricultura.

A programação está bem diversificada. Confira:

' 04 de abril - Cultivo de cogumelos comestíveis
Horário - das 8 às 13 hs

Palestrante: Engenheiro Florestal José Emídio Farias

' 17 de abril - Administração Rural - CREAJSP
Horário - das 9 às 17 hs

Palestrante: Engenheiro Agrônomo Breno Carvalho Pe

reira

• 18 de abril - Cogumelo Shiitake

Horário - das 9 às 17 hs

Palestrante: Engenheiro Florestal José Emídio Farias
• 23 e 24 de abril - EIA/RIMA - Estudos de Impacto

Ambiental! Relatório de Impacto ao Meio Ambiente
Horário - das 9 às 17 hs

Palestrante: Engenheiro Agrônomo Samuel Ribeiro
Giordano

• 25 de abril - Criação de Escargot
Horário - das 8 às 13 hs

Palestrante: Engenheiro Agrônomo Carlos Alberto da Fon
seca Funda

Maiores informações pelo telefone (011) 221-6322.^

Pfizer espera
crescer 5%

em 98

Ocupando a segunda posição no

lunking da indústria de produtos ve-
icrinários no Brasil, a Divisão Saúde

Animai da Pfizer, empresa que atua

na indústria farmacêutica e veteriná

ria. cresceu cerca de 10% em 97, Ín
dice superior ao crescimento médio
Jj, setor no ano. Para 98, a empresa
. pcra um crescimento de 3 a 5% sal-
.,, os seus problemas atuais, como

jx^r exemplo, a inadimplência." Será
rn ano difícil, mas trabalhamos com

I x -r- pcctivas otimista-s", diz José Fran-
;  ,,<) Hintze Jr. diretor da Divisão de

) lúde Animal da Pfizer.
Para atingir suas metas, a empresa

• ,tá lançando novos produtos e rea-
,/ando uma maior proximidade com

,;ij. clientes, o que vem apresentan-

, 1.) bons resultados, "Estamos inten-
dicando a parceria com criadores,

..-.mcos, revendedores, distribuido-

e cooperativas", diz Hintze. "Além
,!-• elevar o potencial da produção,
,.ji7ios utilizar novas tecnologias,
.ií/f mwrando os métodos de proteção
,)/, meio ambiente e gerando melho-

f.' condições de trabalho à no.ssa
(ír-v--<k-obra"..y

ABCZ comemora 60 anos

de registro genealógico
A Associação Brasileira de Criadores de Zehu - ABCZ comemora, este ano,
60 anos de implantação do Serviço de Registro Genealógico das raças

Zebiiínas no Brasil. O primeiro animal registrado pela entidade foi marcado
pelo Presidente Getúlio Vargas, durante uma e.xposição

de gado promovida em Beio Horizonte, em 1938.

Esta data será festejada durante a tradicional Expozebu 98, a ser realizada
no período de 30 de abril a 10 de maio. no Parque Fernando Costa, em

Uberaba, MG. quando serão promovidos uma série de eventos, incluindo os
lançamentos de um selo postal e de um livro sobre a história do zehu no

Brasil, de autoria do pesquisador Rinaldo dos Santos (Editora Agropecuária
Tropical), o livro terá 800 páginas, abordando fatos marcantes da presença
do gado indiano no país. a influência do rebanho na nossa economia e as

perspectivas da produção de carne e de leite.
Na programação do evento estão incluídas duas reuniões, nos dias 4 a 8 de
maio, patrocinadas pela FAO - órgão da ONU. responsável pela política de

agricultura e alimentação. Estarão presentes representantes de
30 países das três Américas.

Os prazos para inscrições de animais se encerraram no dia 4 de março e os
julgamentos acontecerão no período de 4 a 9 de maio.O calendário de
leilões será definido até o início de abril. Ao todo serão trinta eventos no

interior do parque e em fazendas e hotéis de Uberaba.
Mais de 80% das áreas comerciais, de um total de 120. já foram vendidas

para a exposição. Pela primeira rej, tuna empresa nacional ligada ao ramo
de eletrodomésticos estará e.xpondo seus produtos e. para o público em geral,

serão apresentados, pelo menos, sete grandes shows do gênero sertanejo,
pagode, a.xé music e rock nacional.

Maiores informações pelo telefone (034) 336-3900 ou pela Internet:
www.abcz.org. br.^

Errata
As fotos divulgadas na matéria "Gir Leiteiro", tia edição de feven5Íro/98

da Revista dos Criadores são da raça Indusbrasil e não da raça Gir Leiteiro. ,
V
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Caderno de

H
IRMÃOS OL|VEIRA& Cl

Bretes de Contenção
Bretes Casqueador

Apartadores
Seringas
Cochos

IRMÃOS OLIVEIRA & CIA. LTDA.
Av. Df Labieno da Costa

Machado. 3616 - Dist. índ.
Cx Postai 177 - Gaíça/SP -17400-000

Fane/Fai (014) 461-0094

TOPOGRAFIA por

Rapidez e precisão - preservação permanente,
reserva legal - não pague imposto indevido
nem desperdice terras. Fale conosco. Em
qualquer local do País, mapeamos seu solo,
declividades. vegetação, benfeitorias, etc.

Luiz Heiiri(|ue Silva de Adorais
e Associados
HíVV tui ::t) .iiKr. t.Tnu) pn.*luu.ir

Rua Januário Barbosa. 232 - Ca.ssHândÍa (MS)
Fone/Fax: (067) 596 1964 Cd.: (067) 968 8299

USIPREIIA
UBínm dm pretmrvação d« Madeira»

Comércio a Sorviço Lida

POSTES - MOURÕES - ESTEIOS
PALANQUES - ESTICADORES

E MADEIRA EM GERAL

Rod. SP 2IS km 1573 - São Corios - Ribeirão BoiiHa - SP
Fone: (016) 982.9691 F(u: (016) 982.9690

.«1 mV

humor

Negócio^

RATOS? MORCEGOS? ACABE COM

O PROBLEMA
Aparelho ultra-sônico com
tecnologia japonesa, sem
similar no Brasil.

Disponível em três modelos
para proteção em áreas
de 150, 700 ei.400 m^.

BRRSTEC INSTRUNIENnçÃO
INDUSTRÍRL LTDR.
Rua Gal. Cosia Campos, 65 - cj. 304
CEP 37130-000-Alfenas-MG

TgI: (035) 292-1B89 - Fax: (035) 292-1320

BeRSIS(=) nGRICULTUfin LTDR
Maciços e FC-mcas Símcncal PO e Cni:nmct)*,'

Fa:enJa Rio Ja Marn

Morro Agudo - SP
Telefax: (016) 636-4488

PORTÁTIL

A máquina que garantirá sua
INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA!
Até 60 m 6 Até 4"

VALSAN

( Ai\ \N i) \(.L A Ml 1 Ai n

TODOS OS modelo;
E CAPACIDADES

A CONSTRUTORA METALPA LTi

FONE (0183)22-3315
FAX (0183)22-3801
Rod. Raposo Tavares. KM 443
Assis - SP - CEP 19800-000

1

ALFAFA
• Feno de Alfafa da melhor qualidade

• Posto em sua fazenda

RENATO CORRÊA FRAGA MOREIRA FILHO

Tei: (043) 732-1216 - Armazém
Fax: (043) 732-3764

(0143) 72-1242 - Residência
End. comercial: Av. Brasil, 744

Cambará - PR - CEP 86390-000

ANUNCIE PELOS

TELEEONES:

(011) 831-7982

261-8438

AS ABÉLmscpsroMMA iaorriép.
uws t»is Dif6 oepoiíj ce dar
umatbímídrda.

ISSO ACOMTtcePORçy&.NAWOA,
aAs oevxPfA o .

MAS AUAJWS ACPEDnAIA QUC 6-
LAS 9AORR£|vA POILqyç. SÃO ANWt:
OVÇDRDAS.

)«lí/r7/
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Informação. É tudo o que você preciso poro fechor um
bom negócio. Principolmente no compo, onde os
cotações do mercodo mudom o codo dia. Mos se
você é usuório do Internet, não tem problemo. E so
acessor o site do Rurol Business. Agricuituro, suinoculturo,
ovículturo e pecuário de corte e de leite, tudo
otuolizodo dioriomente e com informoções e onólises

t^feitos por quem reolmente entende dos mercodos. Sem
[falar que o Rurol Business é mois umo dos grondes
socodos do Universo Online, sempre otento oo que
você preciso. Não esqueço: no estrado do futuro, Rurol

[Business, o endereço^erto. J "

O Mw Brasil Rural.
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Gentocm

TIPOS DE MASTITES

FORTES COMBINACOES

Contra Edema de Ubere

Naquasone

^te assim...

Contra Mastite Subclinica e Clinica

Gentocin Mastite 150/250 mg

Contra Mastite Clinica Aguda
O

Gentocin Mastite 250 mg Flotril Gente
-ífi .

Contra Mastite Severa iDIlpafAo aguda • risco d» choque tóxico

Gentocin Mastite 250 mg Flotríf fianami

Contra Mastite Ambiental ou Tóxl

ianamine Flotril Gentocin

j  o coi(ciu üc qud^uer medicamento cm _
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